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· la rota do fracasso 
A inflação acima da casa dos 

16% indica o fracasso da 
política econômica adotada pelo 
ministro Dílson Funaro. O 
governo vai chegando a um ano 
de mandato sem atacar as ques­
tões centrais relacionadas com a 
dívida externa, tentando contro­
lar a inflação no varejo, com 
medidas de orientação clássica, 
absolutamente incapazes de aten­
der às exigências do país. Na prá­
tica vamos caindo na política de 
mercado livre, que faz os preços 
subirem vertiginosamente, apesar 
dos desmoralizados "acordos de 
cavalheiros" e dos tabelamentos 
que são revistos a cada momento. 

Até para o controle dos preços 
agrícolas o governo recorre a 
importação de produtos estran­
geiros, para regular o mercado 
pela oferta, mas tornando o país 
ainda mais dependente do comér­
cio internacional. E em relação ·a 
certos investimentos considera­
dos prioritários, já se fala em uma 
espécie de ·"empréstimo compul­
sório", com o dmheiro das cader­
netas de poupança, aumentando 
a dívida externa e contribuindo 
para deteriorar a credibilidade da 
moeda brasileira. 

N a fixação dos preços de alu­
guéis, assim como em diver­

sas outras transações comerciais, 
n.ão se fala mais em cruzeiro. Ou 
se trata com ORTNs ou então 
diretamente com o dólar. A cor­
rida ao mercado paralelo, que é 
ilegal mas cujos valores são divul­
gados abertaq1ente na imprensa, 
é cada dia maís acentuada. 

Enquanto isto tudo ocorre, os 
credores internacionais con­

tinuam recebendo bilhões e 
bilhões de dólares de juros e 
fazendo exigências as mais desca­
bidas. Os bancos publicam seus 
balanços assinalando lucros 
fabulosos. O capital estrangeiro­
diretamente ou através de testas 
de ferro - toma as providências 
para assenhorar-se das empresas 
estatais, colocadas em leilão para 
.. cumprir os compromissos" da 
dívida externa. 

Tal situação espalha por todo 
lado o descontentamento popu­
lar. Recebendo a recomposição 
salarial de seis em seis meses, e 
mesmo assim com índices que 
não conseguem nem de longe 
acompanhar a alta geral de pre­
ços, sem obter a redução da jor­
nada pra 40 horas semanais, os 
trabalhadores só têm como alter­
nativa a greve e outras formas de 
luta para garantir os seus 
interesses. 

T oda esta situação tem como 
conseqüência imediata o 

desgaste governamental. Surgida 
numa situação excepcional, sem 
apoio político próprio, vendo-se 
envolv1da num emaranhado de 
P'essões, a atual administração é 
cada vez mais ameaçada por um 
clima de instabilidade. E apesar 
de tomar medidas em favor da 
democratização do pais, como 
por exemplo a proposta da Lei de 
Defesa do Estado Democrático, 
na prática tem dificuldades em 
aplicar o que decide e faz conces­
sões sérias à direita. Mesmo os 
planos de caráter social- de valor 
paliativo - são abertamente 
emperrados nos escalões interme­
diários, infestados de elementos 
reacionários. 

E- uma conjuntura delicada. Se 
não muda a rota, se persiste 

nas orientações econômicas dita­
das pelos interesses dos podero­
sos e do capital estrangeiro, o 
governo fatalmente se chocará 
com o movimento popular. E se 
verá cada dia mais vulnerável aos 
anseios dQs conservadores contra 
a liberdade e democracia. Na pró­
pria formação do novo mimsté­
rio, nota-se nitidamente a 
tentativa da direita conquistar 
novas posições, rumo ao retro­
cesso. 

É hora de uma vibrante campa­
nha nacional, de massas, para 
retomar o caminho das mudanças 
e da democracia. A batalha da 
Constituinte será a ocasião de 
concentrar grandes esforços para 
combater a direita, unir as cor­
rentes progressistas e mobilizar o 
povo. E hora de unidade e luta. 
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Um vertiginoso salto inflacionário, de 
16,2% em janejro e 238,3% em 12 meses, 
põe em questão a política econômica do 
governo. .Explicações e tratamentos 
superficiais não refrescam, está provado. 

A inflação brasileira tem causas estrutu-. , . . . 
ra1s que e preciso atacar·- com destaque 
para a sangria de dinheiro para os credo­
res imperialistas da dívida. 
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Ç:::'. ll rrià, n~va"c.rise do petróleo". Desta vez, provocada pelas persistentes queda~ nos preços do produto, 
;~.~·-..4.:- que ·pode · chegar a . 15 dólares o barril (já este\'e a 40 dólares). No Brasil, a gasolina sobe. Pág. 2 
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Camponeses devem 
dar impulso à CGT 

Ponto de vista sindical: por que 
os trabalhadores rurais devem 

atuar na Confederação Geral dos 
Trabalhadores (CGT), que deverá ser 
fundada em março próximo. Página 7 

CUT tenta esconder 
sua adesao ao pacto 

Após alardear que é contra o "pacto social" 
a central petista negocia com o governo por 
debaixo do pano e sem consultar suas bases 
sindicais. No fundo, o tal "acordo nacional" 

da CUT é a mesma proposta de Tancredo. Pág. 7 
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Habitante do Xingu: eles consideram o branco "bobo" 

O espaço do índio 
no Brasil de hoje 
e no de amanhã 

O livro "Xingo", de Washington Nol'aes 
~etrata ~ vida dos habitantes do único Parque 

lndag~na dagno deste nome em todo o país, descre\·e 
a nqueza cultural e humana das nacionalidades 
indígenas que convivem ali ~ discute o drama 

secular do genocídio que reduziu os índios 
de 5 milhões em 1500 para 150 mil hoje. Pág. 5 

Censura a· 
· · filme atiça 
debate s·obre 

·; a liberdade 
de expressão. 

A cúpula da Igreja não viu, 
mas também não gostou do 

·- filme de Godard , e por isso 
pressionou o governo a 

· · proibir. sua exibição. P. 9 

... 



I 

A oscilação no preço do petróleo, matéria prima de importância vital, abala a economia capitalista 

Queda no .preço do 
petróleo gera crise 

Nos últimos meses retornou com força aos noticiários 2 
explosão de uma nova "crise do petróleo". Só que, diferen­
temente das anteriores, esta se manifesta em persistentes 
quedas nos preços do óleo, hoje comercializado abaixo de 
20 dólares o barril. Não faz muito tempo, o barril chegou a 
ser cotado em até 40 dólares e o atual "preço de referência" 
da Opep é de 27 dólares. 

Pode parecer, à primeira 
vista, que essas novas oscila­
ções nos preços do petróleo -e 
o virtual desmoronamento da 
Organização dos Países Expor­
tadores de Petróleo, a OPEP- é 
favorável ao conjunto da eco­
nomia capitalista mundial. Afi­
nal, trata-se de uma matéria­
prima de importância vital 
para a economia e a máquina 
de guerra capitalista. O bara­
teamento do óleo deveria con­
duzir à redução de preços, 
aumento da oferta de empregos 
e de bens etc. 

NOVO PÂNICO 
Porém, as coisas não ocor­

rem assim de modo tão sim­
,ples. Em vez de contentamen­
to, a nova "crise" tem motivado 
pânico e perplexidade em todo 
o sistema. O ministro das Rela­
ções Exteriores da França, 
Roland Dumas, chegou a pro­
por a realização de uma confe­
rência mundial para evitar "as 
perigosas oscilações de preços" 
e "harmonizar" o mercado do 
óleo. 

Embora também se alardeie 
que o fenômeno possa benefi­
ciar um ou outro país importa­
dor, e os mais otimistas 
apressem-se em anunciar o 
"mício de uma nova era de 
prosperidade" e a saída "de 
uma dezena de anos doloro­
sos", sobressai mais o temor 
das tendências nefastas para o 
sistema. Os países exportado­
res, no Oriente Médio e na 
América Latina, principal­
mente, deverão sentir fortes 
abalos. 

Os prejuízos que serão 
impostos ao México e a Vene­
zuela pela queda dos preços, 
por exemplo, poderão acarre­
tar o crescimento da "desesta­
bilização" da divida externa 
nesses países, originando novas 
dificuldades e contradições 
com os interesses do FMI e do 
capital financeiro internacio­
nal, devido à diminuição da 
capacidade de pagar juros. 

O México, que tem a 
segunda maior dívida externa 
do mundo (de cerca de 100 
bilhões de dólares), exporta um 
total de 1 ,5 milhões de barris de 
petróleo diariamente e isto 
equivale a 75%_ do total de suas 
exportações. E com as divisas 

obtidas através da comerciali­
zação do óleo que garante o 
lucro dos banqueiros estran­
geiros. 

Por outro lado, mesmo em 
países como o Brasil, onde em 
tese a redução dos preços pode 
acarretar uma economia supe­
rior a I bilhão de dólares com 
importação, a notícia não tem 
agradado muito. As autorida­
des já deixaram, claro que isto 
não vai refletir-se sobre os pre­
ços internos da gasolina e 
outros derivados ·do petróleo; 
alude-se, ao mesmo tempo, à 
possibilidade de diminuição 
dos investimentos da Petrobrás 
na produção interna (que cons­
tituem 90% do orçamento total 
da empresa, o equivalente a 2,8 
bilhões de dólares), levanta-se 
o "perigo" de falência de pro­
gramas de fontes alternativas 
de energia como o Próalcool 
etc. 

FORÇA DE MERCADO 
Em 1979, quando ocorreu o 

chamado "segundo choque do 
petróleo" (o · primeiro deu-se 
em 1973 depois da guerra 
árabe-israelense, quando os 
preços, então a 3 dólares o bar­
ril, subiram vertiginosamente), 
a produção nos países mem­
bros da OPEP era de 31 
milhões de barris. Hoje, está 
reduzida a 17 milhões de barris. 
A queda dos preços foi moti­
vada pela compressão da 
demanda mund1al (com a 
racionalização do consumo e a 
geração de fontes alternativas 
de energia) combinada com a 
crescente concorrência de pai­
ses exportadores não filiados à 
OPEP - principalmente a Grã­
Bretanha, Noruega, México e 
União Soviética. 

Impôs-se a decantada força 
do mercado, que o capital pro­
cura vender como "meio de 
equilibrio" e de "ordenamento" 
da economia, mas, ao contrá­
rio, apenas acentua o caos 
característico do modo de pro­
dução capitalista. De fato, não 
se pode esperar qualquer ame­
nização dos problemas ,que, 
durante muito tempo, foram 
atribuídos à subida dos preços 
do óleo. As flutuações, para 
baixo ou para cima', são absor­
vidas pelo sistema imperialista 
como um todo; submetem-se às 

suas normas e agudizam suas 
contradições. 

Cerca de 20% do comércio 
mundial envolvem o petróleo, 
sem dúvida a principal maté­
ria-prima do planeta. Por isto, 
é em primeiro lugar domínio 
das grandes empresas petrolífe­
ras da Inglaterra, da Holanda 
etc. Esses países imperialistas 
investiram grandes capitais e 
empregaram técnicas avança­
das na Arábia Saudita e outros 
países produtores. Também 
acarretaram as camarilhas 
dominantes, comprometeram 
reis, sheiks e imames com gran­
des somas de dólares. 

Não poderia espantar, por­
tanto, que os excedents gera­
dos com o aumento nos preços 
do óleo fossem apropriados 
pelos grandes' monopólios 
Imperialistas, embora algumas 
migalhas fossem utilizadas na 
corrupção dos governantes. A 
miséna nos países produtores, 
por outro lado, acentuou-se 
apesar ndos iipar-tnt~ bentfí ... 
CIOS:''~A Anibhr'Sattdttat ]>ót 
e«empla, .ÓAUB pam somifeadat, 
onde reinam a pobreza e o obs­
curantismo, embora extraia 
420 milhões de toneladas de 
petróleo por ano. Enquanto as 
massas trabalhadoras vivem na 
pobreza, o rei e a classe dos 
grandes senhores de terras 
depositaram mais de 40 bilhões 
de dólares somente nos bancos 
de Wall Street. A situação é a 
mesma no Kuwait, nos Emira­
dos Árabes Unidos etc", como 
ressaltou Enver Hoxha, no 
livro "O imperialismo e a revo­
lução", apontando uma outra 
particularidade do fenômeno: 
as receitas excedentes de 
exportação foram "natural­
mente" canalizadas para o 

·capital financeiro imperialista 
(que é quem na verdade deter­
mina as regras de expansão e 
distribuição do capital a nível 
mundial). Criou-se, então, o 
não menos famoso mercado de 
petrodólares e o "escoamento" 
da liquidez excessiva (a vazão e 
absorção do excedente) deu-se 
através do aprofundamento 
praticamente forçado do brutal 
endividamento das economias 
·dependentes. A "crise" do 
petróleo, que aparentemente 
colidia com os interesses impt­
rialistas, em es.Pecial o norte­
americano, amda que não 
tenha sido diretamente inspi­
rada por esses regeu-se, não 
obstante, de acordo com a von­
tade dos monopólios, servindo 
para ampliar a cada vez mais 
gritante espoliação das nações 
economicante dependentes. 

Luta guerrilheira leva Museveni 
ao poder em Uganda 

Cerca de 10.000 guerrilhei­
ros do Exército de Resistência 
Nacional (ERN), comandados 
por Yoweri Museveni, toma­
ram o poder em U ganda, no dia 
26, se1s meses após o último 
golpe militar que derrubou o 
presidente eleito Milton Obote. 
Embora ainda haja resistência 
ao norte do país, na capital, 
Kampala, e em todo o sul a 
situação é calma e a população 
tem destacado a diferença entre 
os soldados do ERN e os trucu­
lentos soldados do antigo exér­
cito regular, que durante o 
último golJ?e realizaram muitos 
anos de pilhagem e violação. 

Museveni afirmou que os 

principais pontos de seu pro­
grama de governo serão a eco­
nomia mista, uma ampla 
campanha de alfabetização e a 
destribalização do país. Pro­
meteu também levar a julga­
mento .. os responsáveis pelas 
atrocidades e crimes cometidos 
contra a população civil, 
durante os governos de ldi 
Amin Dada, Milton O bote e da 
Junta Militar". 

O colonialismo britânico até 
1962, as constantes lutas J?elo 
poder, os conflitos tribais e 
principalmente a sanguinária 
ditadura de nove anos de Idi 
Amin trasformaram U ganda -

país de 15 milhões de habitan­
tes, rico em recursos naturais e 
2'? maior produtor de café da 
África - em um dos países mais 
pobres do mundo. 

O próprio M useveni tem um 
passado de lutas contra a dita­
dura de Idi Amin e ao governo 
Obote (que acusou de fraudar 
as eleições de 1980), mas agora 
seu desafio é conseguir formar 
um governo de unidade nacio­
nal de base ampla, em condi­
ções de enfrentar a crítica 
situação econômica do país e as 
antigas divergências étnicas 
entre o Norte e o Sul, que 
nenhum governo conseguiu 
superar. 

UNIDADE CONTRA 
DIREITA 

Por estas razões, mostra-se 
correta a posição adotada 

:~i:~n~gi nta-'O ~ a ~oi ' · ,;~,· omn~.~ J . .. ....... , .P. it .a. a 
Margaret Thatcher 
Uma crise de ministério colocou mais lenha na fogueira 

da primeira-ministra britinica Margaret Thatcher .Em 15 
dias, dois dos principais ministros, o da Indústria e Comér­
do e o da Defesa, demitiram-se em meio ao obscuro pro­
cesso de venda de ações de uma fábrica de helicópteros 
inglesa para uma empresa norte-americana. E, junto com os 
ministros, cai também a popularidade de Tatcher e seu 
partido, hoje em terceiro lugar nas preferências dos 
eleitores. 

Na sexta-feira, dia 24, o 
ministro da Indústria e Comér­
cio, Leon Brittan, anunciava 
sua demissão, 15 dias depois do 
ministro da Defesa, Michael 
Heseltine. As quedas dos dois 
auxiliares de Thatcher estão 
ligadas ao mesmo caso: a venda 
de 30% das ações da fábrica de 
helicópteros Westland. Hesel­
tine, ao contrário do resto do 
gabinete, defendia os interesses 
de um consórcio europeu, Brit­
tan, que ao lado de Thatcher 
defendia uma joint-venture 
com uma firma norte-america- Thatcher: sem credibilidade 
na, vazou para a imprensa um 
documento confidencial con­
trário a Heseltine. Estourado o 
escândalo, ambos demitiram­
se. 

Margaret Thatcher, convo­
cada pelo parlamento para 
explicar sua responsabilidade 
no episódio, respondeu com 
arrogância e, evidentemente, 
eximiu-se de qualquer partici­
pação no caso. Apesar da 
maioria do Partido Conserva­
dor ter-lhe assegurado um voto 
de confiança, o mesmo não 
pode se dizer da opinião 
pública. Pesquisa realizada 
pela rádio estatal BBC apontou 
que 63 dos entrevistados não se 
consideravam satisfeitos com 
as explicações da primeira­
ministra. 

ATRITOS FREQUENTES 

Os atritos e demissões no 
ministério Thatcher repetem-se 
com freqüência. Em 1982, 
durante a guerra das Malvinas, 
o ministro do Exterior, lord 
Carrington, renunciou depois 
que foi comprovado que sabia 
de antemão dos planos argenti­
nos para a invasão das ilhas- só 
não tomou medidas para evitá­
la porque o governo da "dama 
de ferro" precisava de uma 
campanha chauvinista a fim de 
recuperar seu prestígio. Em 
julho do ano passado, o gabi­
nete entrou em choque com a 
bancada conservadora no par-

!amento em razão de um pro­
Jeto que aumentava em ma1s de 
40% os salários dos altos fun­
cionários públicos - enquanto 
isso, os funcionários de esca­
lões inferiores teriam que se 
contentar com aumentos de no 
máximo 5%. 

Es~es epi~ódios que mostram 
a onentaçao antlpopular do 
governo Thatcher, têm reper­
cutido bastante no prestígio 
dos conservadores junto ao 
eleitorado. Desde maio. de 
1985, pesquisas de opinião 
colocavam o partido gover­
nante em terceiro lugar, numa 
posição que se confirmou três 
meses depois nas eleições reali­
zadas no país de Gales. Muito 
longe, portanto, da quase 
maioria absoluta (48%) obtida 
nas leíções parlamentares de 
1983. 

Após o inbidente envol­
vendo os ministros, a populari­
dade de Thatcher voltou a 
baixar. Hoje, apenas 29% dos 
eleitores votariam nos conserv­
dores. Num país em que o 
desemprego atmge 16%, a polí­
tica recessiva e monetarista da 
"dama de ferro" não poderia 
iludir por muito tempo. E seus 
métodos truculentos de gover­
no, que atropelam inclusive 
seus próprios ministros, só 
podenam levar à divisão de 
suas fileiras e à inevitável des­
moralização perante o povo 
britânico. 

Breves contra a 
polltlca do FMI 

As duas greves gerais de 24 
horas realizadas nos últimos dias 
23, na Bolívia, e 24, na Argentina, 
consistiram mais uma demonstra­
ção do énergico repúdio dos tra ba­
lhadores às políticas econômicas 
inspiradas pelo FMI. Apesar das 
ameaças e cha~~ag~P.~ 4o§ K9:-er­
nantes dos dots pal~e~ .J:Q~Jl Jl 
paralisação, o movimento fóí'R1e 
namente vitorioso. 1

;' 

Na Bolívia, Paz Estenssoro, 
depois de declarar a greve, dirigida 
pela COB, ilegal, ameaçou demitir 
todos os funcionários J?Úblicos 
que aderissem ao movtmento. 
Apesar disto, com a exceção de 
alguns órgãos do Estado, pratica­
mente todos os setores da econo­
mia foram paralisados. Já na 
Argentina, a adesão foi de pelo 
menos 95%, sendo total no cintu­
rão industrial de Buenos Ayres. 
.. Para que o povo não pague o que 
não deve com recessão e depen­
dência", foi o lema dos grevtstas 
argentinos. Como seus coelgas 
bolivianos, eles exigem o fim da 
ingerência imperialista no país. 

Os resultados das imposições do 
FMI nesses dois países, a pretexto 
de combater a inflação, têm sido 
desastrosos para os trabalhadores. 
Na Bolívia - onde o aguçamento 
da crise acarretou, recentemente, a 
demissão em massa do gabinete 
formado por Estenssoro em 
agosto do ano passado - a receita 
imperialista implicou no aumento 
da recessão e do arrocho salarial. 
Na Argentina, as vendas caíram 
30% e a produção petrolífera ca · 
4.2%. 

Sandlnlstas prendem 
comando terrorista 
O ~ovemo sandmtsta anunc1ou, 

no dta 24, ter desmantelado um 
comando terrorista da somozista 
FDN, apoiado pela CIA, cujo 
objetivo era realizar atentados em 
supermercados, ônibus, restau­
rantes e torres de energia elétrica. 
Em entrevista à imprensa- na pre-· 
sença de dois dos 25 membros do 
comando preso - o chefe de segu­
rança nacional do governo nicara­
güense, capitão Andrés Garcia, 
afirmou que durante a operação 
foram apreendidas armas e explo­
sivos e que essa "frente interna" da 
FDN estava recebendo apoio de 
dirigentes políticos da oposição 
do padre Oswald Mondragon, 
diretor do Seminário Menor de 
Manágua. 

Enquanto isso, o presidente 
Reagan já começou a pressionar o 
Congesso para aprovar mais uma 
verba de I 00 milhões de dólares de 
ajuda militar aos contra-revolu­
ciOnários nic<lragüenses. 

Apesar da maciça ajuda norte­
americana, os contras da FDN -
que de suas bases vizinhas 
Honduras comprometeram seria­
mente a colhetta do café no norte 
do país, no ano passado- esse ano 
não estão apresentando séria 
ameaça aos colhedores, graças à 
firme ação do Exército e milícias 
sandinistas. Além disso, o Exér­
cito armou um de cada três colhe­
dores de café, produto que deve 
garantir 50% da entrada de diviSJl 
do país esse ano. 
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Frazão: "desaparecido" desde 1974 

Ouvidas mais quatro 
~ testemunhas no 

processo de Frazio 
Nos dias 27 e 29 foram ouvidas, em 

Recife, as quatro testemunhas finais 
no processo movido pela familia de 
Rur. Frazão responsabilizando a 
Umão pelo seu desaparecimento em 
1974: Alanir Cardoso, Valdir Araújo 
Dantas, Solange Almeida de Souza -
todos ex-presos políticos -e a mulher 
de Ruy, Felícia Morais. 

Alanir, hoje membro da direção 
nacional do PC do B, integrava na 
época o Comite Regional do' Nor­
deste do partido, junto com Ruy F ra­
zão. Em seu depoimento, ele contou o 
episódio em que seus torturadores lhe 
mostraram, no cárcere, uma foto de 
Frazão para informar~ "O Comprido 
já virou defunto". 

"Neste período", lembrou Alanir, 
"eu, o Frazão e outros companheiros 
tínhamos uma militância dificil no 
Partido Comunista do Brasil, viv{a­
mos na clandestinidade, caçados a 

f odo momento pela repressão. Fui 
preso e torturado pelo pessoal do 
Doi-Codi, em setembro de 1974, entre 
eles o coronel Ney Armando Neviete, 
chefe da 2~ se,;ã~ o major Augusto 
Fernandes Maia, chefe do Doi-Codi e 
o policial Luiz Miranda. Tive conhe­
cimento da prisão do Ruy uma 
semana depois que ela ocorreu". 

Solan~e Almeida de Souza, tam­
bém mihtante do PC do B, foi presa 
em abril em Juazeiro do Norte, no 
Ceará, levada para Recife e subme­
tida a tortura para indicar onde loca­
lizar Ruy Frazão, mas nada disse. 
Também em abril de 1974 foi preso 
Vale/ir Araújo Dantas, que conhecia o 
endereço de Frazão na época. No seu 
depoimento ele afirmou que, depois 
de barbaramente torturado, cedeu o 
endereço à repressão. 

O juiz Genival Matias, que preside 
o processo, pretende ouvtr o major 
Au.gust~ Fernandes Maia e o policial 
Lmz Mtranda, apontados no de{)oi­
mento de Alanir Cardoso. As audtên­
cias foram muito concorridas, com a 
presença de várias personalidades 
democráticas, sindicalistas e lideran­
ças populares. 

Lyra cede li pressio 
e nomeia Tuma para 
delegado-geral da PF 

A nomeação do delegado Romeu 
fuma para o cargo de diretor-geral da 
Polícia Federal comprova mais uma 
tez que a famigerada "comunidade de 
nformações" do regime militar ainda 
:em força na nova conjuntura polí­
:ica. Após exonerar o delegado fede-

I torturador de Fortaleza, o que 
~erou a demissão do coronel Aranpe 
ia superintendência da DPF, o mims­
tro Fernando Lyra acabou cedendo 
~s pressões das forças repressivas. 

Logo depois da destitutção do dele­
gado cearense, a reação se articulou 
para impedir novas demissões de anti­
gos serviçais da ditadura. A Associa­
ção Nacional dos Servidors da Polícia 
Federal veio a público para protestar 
contra a "caça às bruxas" e exigir que 
o ministro mantivesse intacta a 
;<comunidade". E Lyra cedeu. Tanto 
que para indicar o novo dele~ado­
geral da DPF consultou a Assoctação 
e o SNI. Desta forma, confirmou as 
denúncias de que haveria algum tipo 
de acordo de bastidor, ao que tudo 
indica feito ainda no perfodó da cam­
panha eleitoral de Tancredo Neves, 
para ~ão mexer no esquema repres­
J ivo das Forças Armadas. 

O ministro da Justiça tenta agora 
dourar a pílula. Afirma que na 
nomeação de Tuma "não foi conside­
rada sua atuação na Velha Ref.ública, 
~ sim seu senso profissiona ". Mas 
nin~uém esquece que o ex-diretor do 
!Xtmto Dops e depois delegado da PF 
:m São Paulo, sempre foi um homem 
Je confiança do sistema repressivo do 
·egime militar. E é notório que estes 
nandantes da repressão, me-snm 
JUando não participavam direta­
nente das sessões de tortura, eram 
:oniventes com ela. 

O próprio Fernando Lyra, no inf­
:io de sua gestão no Mimstério, quis 
·xonerar o delegado paulista. Mas, 
onforme admitiu na época, não teve 
orça para mexer no esquema militar. 
\gora, novamente a cena se repete. 

Inflação à solta ataca com 16,2'1/o 
Um agravante suplementar 

é que os preços dos alimentos 
- os que mais pesam no bolso 
dos trabalhadores - alcança­
ram o patamar ainda maior 
de I 7 ,6%. Liderando a 
disparada, o café encareceu 
106% no mês! 

As cifras são tão negativas 
que o próprio Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estàtistica, ao anunciá-lo, 
admitiu que "trata-se de um 
índice exageradamente alto, 
que passou dos limites". 

O país agora busca adjeti­
vos à altura da taxa inflacio­
nária, o diagnóstico das suas 
causas e o aviamento de 
receitas para debelá-las. 
Ocorre que as explicações do 
governo não despertam 
confiança. 

Autoridades explicam 
mas nlo convencem 

Segundo têm declarado os 
ministros Dilson Funaro, da 
Fazenda, e João Sayad, do 
Planejamento. as causas da 
disparada seriam as seguin­
tes: os efeitos da seca. ou 
melhor, da especulação 
provocada por uma escassez 
de alimentos que ainda não se 
verifica; a alta dos preços 
internacionais do café, 
encarecendo o produto 
também para o consumidor 
interno; a "sazonalidade", 
que faz de janeiro, costumei­
ramente, um mês de inflação 
mais alta que a média; e ainda 
o fato de que, na estatística do 
IBGE, o .mês de janeiro teve 
35 dias, por razões técnicas. 

São explicações que pecam 
pela superficialidade. No 
máximo, ajudam a entender o 
que há de acessório na 
supertaxa de janeiro. Permi­
tem, também, prever que em 
fevereiro e março os índices 
seião um pouco menores, 
mesmo porque fevereiro tem 
28 dias. Mas ocultam as 
questões de fundo. 

O gráfico abaixo fornece 
informações interessantes. 
Ele mostra como a inflação 
começa a subir no governo 

. use a 2 . ~als.q 
"'Codil á aci'onárlo 
movido pela itadura, com 
base no arrocho dos salários, 
que depois de alguns resulta­
dos aparentes provocou uma 
recaída catastrófica. Por fim, 
indica, mês a mês, os tímidos 
recuos e em seguida o 
massacrante dos preços na 
Nova República. 

Evidentemente este desem­
penho não pode ser explicado 
por secas ou enchentes, 
"fenômenos sazonais" ou 
coisas do gênero. Não se trata 
de um problema de conjuntu­
ra, mas, basicamente, de 
estrutura. Por isso tomou-se 
crônico no Brasil e outros 
países com características 
estruturais semelhantes. 

O presidente José Sarney, 
que ao saber do indice de 
janeiro pediu uma linha de 
"mão de ferro", deveria levar 
isto em conta, para que seu 
gbverno não continue absor­
vido por escaramuças desgas­
tantes e às vezes desmoralí­
zantes, como D malfadado 
"acordo de cavalheiros" sobre 
o preço da carne. Não que o 
corpo-a-corpo com a inflação 
seja dispensável. Mas ele só 
tem eficácia se como com­
plemento de um combate em 
profundidade. 

As causas estio na 
estrutura econftmica 

Os trabalhadores são os 
maiores interessados nesta 
visão, já que são de longe os 
que mais sofrem com a 
inflação. Basta ver que o atual 
salário-mínimo, reajustado 
em novembro para Cr$ 600 
mil, atualmente já perdeu 
46% do seu valor. Por isso, o 
programa básico do movi­
mento operário e popular tem 
conteúdo marcadamente 
antiinflacionário. 

Sem t'retender uma análise 
exaustiva, pode-se citar 
algumas causas estruturais 
que alimentam em grande 
escala as inflação brasileira. 

O latifúndio. Ao impor.seu 

Os números da inflação de janeiro voltaram a arrepiar os cabelos das donas-de­
ca~a: 16,2% no mês; 238,3% em.t2 meses; as pi.ores taxas registradas até hoje. O 
paas, ardendo em febre, aproxama-se do dehrao. As alegações das autoridades 
econômicas, velhas conhecidas, não convencem. E como sempre todos choram 
mas quem paga a conta é o trabalhador. ' 

da~ ~~\i . l'a~ie~ 
renda funtltíria, o latifúndio 
encarece todos os gêneros 
agrícolas. Também expulsa 
do campo milhões de traba­
lhadores que antes produ­
ziam alimentos e que, nas 
cidades, tornam-se apenas 
consumidores. Substitui os 
cultivos para alimentação 
pela cana, a soja, as pasta­
gens, gerando escassez e, em 
consequência, carestia. A 
reforma agrária antilatifun­
diária é, portanto, um 
imperativo para se vencer a 
inflação. 

O monopólio. Setores 
altamente monopolistas, 
como as indústrias automobi­
listica ou farmacêutica 
tendem a impor preços de 
monopólio, sempre mais 
elevados. Os poucos capitalis­
tas que dominam o setor se 
entendem entre si e ditam os 
preços. O governo às vezes 
tenta tabelá-los. Mas como o 
tabelamento contraria a 
busca do lucro máximo, lei 
número um do capitalismo 
moderno, os preços sempre 
acabam liberados, como 
acaba de acontecer com os 
automóveis. Medidas anti­
monopolistas enérgicas são, 
portanto, outro componente 
de uma luta antiinflacionária 
conseqüente. 

O modelo exportador. O 
caso do café é um exemplo 
clássico de como nossa 
economia, ao se basear na 
exportação e não no mercado 
interno, faz subir o custo de 
vida. Como o café está em 
alta nas cotações interna­
cionais, seu preço interna­
mente sobe mais ainda, para 
que sobre bastante café para 
ser vendido lá fora. Mas se 

um prQdUtS> · e~á- e.mba.ixa 
internacionalmente-\- cásos da· 
$Q;Ía:l O \L doa aq;Ú.C.al'Q . ~ 
consumidor brasileiro tem 
que pagar mais caro para 
compensar as perdas ... 

A economia "indexada". 
Inaugurada na gestão do 
general Castello Branco a 
"indexação" (que subm'ete 
praticamente todos os pa~a­
mentos à correção monetána) 
hoje pode ser considerado um 
componente estrutural. Nada 
functona sem ela - embora os 
salários sejam corrigidos 
apenas de seis em seis meses, 
perdendo sempre a corrida 

1 com os preços. Inventada 
para tornar a inflação 
suportável, este sistema 
termina por alimentá-la. 

A dívida Interna e externa. 
Sem exagero, ela tornou-se 
longe a principal causa de 
disparada nos preços. O 
governo emite moeda, cada 
vez mais desvalorizada, para 
pagar os juros dessas dividas­
que no ano passado subiram a 
Cr$ 91 trilhões (dois terços 
para os débitos externos e a 
.sobra para os internos). Os 
credores internos são basica­
me~te. poderosos grupos 
capttabstas com~ o Bradesco, 
que detém sozmho Cr$ 20 
trilhões em tftulos da divida 
pública. Já os externos, 
formam a fina flor do capital 
imperialista, tendo à frente o 
todo-poderoso City Bank. ~ 
essa gente que suga o dinheiro 
que o governo não· tem para 
pa~ar, provocando mais 
emtssões. Se existe um grande 
culpado pela explosão infla­
cionária, é essa máfia. E 
qualquer politica antiinfla­
cionária séria teria de 
começar por um basta em sua 
agiotagem. (Bernardo Joffily) 

• ! In e :Tl~?10 oh ·noo r l • - ·-

.. ~ .. ,,~·Palpites· de gringo ~. 
Mister Thomas J. Sar­

gent, economista norte­
americano da linha dura, 
membro da Hoover Institu­
tion, tomou a liberdade de 
escrever uma "Carta aberta 
ao ministro da Fazenda" 
que o próprio autor consi: 
dera "um tanto imperti­
nente", mas que merece ser 
lida pelos brasileiros. 

Sargent compara a infla­
ção brasileira com a da Ale­
manha derrotada na I 
Guerra Mundial. Assinala . . ' com ctmsmo, que "os paga-
mentos de um grande 
volume de juros da dívida · 
externa agem _à semelhança 
dos pagamentos de indeni­
zação de guerra que levaram 
a Alemanha à hiperinflação 
de 1922 e 19~3". Ou seja, 
compara os efettos da dívida 
aos de uma capitulação. 

Mas isto é só o começo. 
Para Sargent, o governo 
Brasileiro terá que escolher 
entre as seguintes medidas: 
"redução drástica das com­
pras governamentais, eleva­
ção drástica da carga 
tributária, ou não paga­
mento de pa-rcela substan­
cial da dívida governamen­
tal interna e externa". 

As duas primerias alterna­
tivas penalisariam os brasi­
leiros, é claro. Porém o mais 

interessante é como o mister 
argumenta, nas entrelinhas, 
co~tra a al~ern~tiva que afe­
tana o capttal tmpenalista. 

Depois de ~dmitir que o 
governo amencano também 
tem suas contas desequili­
bradas e uma política que 
eleva as taxas reais dos juros 
sobre a dívida brasileira, o 
gringo comenta: "As autori­
dades fiscais do meu país são 
muito mais poderosas que o 
ministro da Fazenda doBra­
sil, de vez que controlam o 
valor do dólar, a moeda na 
qual foi constituída a dívida 
externa brasileira. ( ... ) Pos­
suem o poder de efetivar o 
não-pagamento de nossa 
divida pública ( ... ) - um 
poder que o ministro da 
Fazenda do Brasil não 
detém em suas mãos". 

Sargent toca o xis do pro­
blema ao mencionar a pala­
vra eoder. De fato, para os 
brastleiros o que se coloca é 
precisamente a necessidade 
tmperiosa de acumular -
com mobilização popular, 
pressão sobre o governo, 
mudanças na correlação de 
forças dentro do país - as 
condições de poder para 
decidir soberanamente 
sobre essa dívida sufocante, 
o que levará certamente à 
terceira alternativa citada (e 
temida) por mister Sargent. 
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CONVENÇOES ESTADUAIS PMDB 

Grileiro José Freire saca 
arma contra Aldo Arantes 

Apesar do grande esforço 
das forças democráticas, nota­
damente do Bloco Popular, 
para unificar o partido e eleger 
uma Executiva politicamente 
avançada, a convenção regio­
nal do PMDB de Goiás acabou 
sendo manobrada por setores 
reacionários de extrema­
direita, que abocanharam a 
maioria dos cargos da Comis­
são Executiva. 

Ao denunciar as manobras 
dos "direitistas, o deputado 
Aldo Arantes, líder do ,Bloco 
Popular, quase foi alvejado 
pelo representante dos grilei­
ros e latifundiários, deputado 
José Freire, que sacou de um 
revólver 38 e só não atirou por­
que foi desarmado por pessoas 
que estavam ao seu lado no 
momento. 

Durante a convenção, o Bloco 
Popular do PMDB distribuiu 
uma nota insistindo para que o 
partido adotasse uma feição 
mudancista e transformadora, e 
alertava {'ara a nova tática dos 
reacionános: a direita fora do 
PMDB está estimulando a candi­
datura do senador Ml;luro Borges 
a governador, para dividir o par­
tido, e a diretoria dentro do 
PMDB quer tomar conta do par­
tido para reter numa camisa de 
força a candidatura do senador 
Henrique Santillo. 

MANOBRA DA DIREITA 

Embora tenha sido apresen­
tada uma chapa única para o 
Diretório, com representação de 
todas as forças políticas que com­
põem o PMDB, não se respeitou 
este mesmo critério para a escolha 

Aldo, líder do Bloco Popular do PMDB, antes de ser agredido 

da Executiva. Além da exclusão 
do deputado Ivan Ornelas, o 
nome do deputado Aldo Arantes, 
que estava cotado para uma das 
vice-presidências, foi vetado pelo 
deputado José Freire, que disse 
tratar-se de seu "inimigo pessoal". 
Para levar a efeito esta articula­
ção, foi proposto que a bancada 
federal elegesse um de seus com­
ponentes para compor a Execu­
tiva e que esta eleição fosse 
secreta, "para não constranger os 
deputados". 

Percebendo a manobra, posto 
que a bancada federal é eminente­
mente conservadora, Aldo aban­
donou a reunião, que estava se 
realizando no gabinete do presi­
dente da Assembléia Legislativa, 
denunciando a trapaça. Por volta 
das 21,30 horas, quando o depu-

tado Aldo Arantes fazia um pro­
nunciamento na convenção, 
desmascarando as forças de 
direita e denunciando a sua exclu­
são, e a dos setores progressistas, 
da Executiva, o ex-secretário de 
Segurança Pública do Estado, 
deputado José Freire, que pre­
tende ser o vice na chapa de San­
tillo, sacou de um revólver para 
atentar contra a vida do líder do 
Bloco Popular do PMDB. 

Analisando o fato, Aldo disse 
que "a atitude de José Freire foi 
uma demonstração de que não é 
um político, mas um pistoleiro. 
Ele conseguiu mostrar para todo 
o Brasil quem é esse homem, que 
representa o latifúndio e a grila­
gem". E acrescentou que as suas 
diferenças com José Freire não 
têm caráter pessoal. "O que há é 
uma posição antagônica no trata-

mento das questões soc1a1s. Eu 
sou do PMDB dos trabalhadors 
rurais, dos posseiros, do povo 
pobre, dos operários, da juven­
tude. Ele é dos opressores, dos 
latifundiários, dos grileiros, dos 
patrões, enfim, dos inimigos <to 
povo". Concluindo, Aldo acres­
centou que, mesmo na situação 
difícil que se criou, o Bloco Popu­
lar vai lutar para que a candida­
tura de Henrique Santillo adquira 
um perfil ma1s progressista. Ao 
mesmo tempo, disse que o sena­
dor Mauro Borges, pelo passado 
de lutas que possui, não pode se 
deixar usar como instrumento da 
direita. 

Logo após saber da atitude cri­
minosa do deputado José Freire, 
a Fetaeg (Federação dos Traba­
lhadores Rurais de Goiás), atra­
vés de seu presidente, Amparo 
Sesil do Carmo, prestou total soli­
dariedade ao líder do Bloco 
Popular do PMDB. Amparo 
Sesil afirmou: "O latifundiário e 
grileiro José Freire não apontou 
sua arma somente para o depu­
tado Aldo Arantes. Os trabalhado­
res rurais goianos sentiram que 
aquela arma estava apontada 
para eles, porque Aldo é o grande 
lutador pela reforma agrária em 
Goiás". Além da Fetaeg, diversas 
entidades e personalidades emiti­
ram notas de apoio a Aldo Aran­
tes. O presidente do PC do B, 
João Amazonas, enviou tele­
grama dizendo: "Receba, prezado 
companheiro de lutas, nossa soli­
dariedade face agressão fascista 
de que foi vítima. Criminosos 
como esse não podem continuar 
ameaçando impunemente a vida 
de democratas e patriotas. Con­
clamamos o povo a exigir a puni­
ção exemplar do agressor". (da 
sucursal) 

Reunificação do PMDB no Rio de Janeiro 
A convenção do PMDB no Rio 

de Janeiro teve como marca prin­
cipal a reconstrução de sua uni­
dade interna. Depois de quase 
implodir com a derrota do cha­
gutsta Jorge Leite na eleições para 
prefeito, no ano passado, o par­
tido conseguiu compor uma 
chapa única para o Diretório 
Regional e para a Executiva, 
inclusive com os setores peemede­
bistas que apoiaram Marcelo Cer­
queira no último pleito munici­
pal. 

O novo Diretório é presidido 
pelo senador Nelson Carneiro, 
que foi a peça chave para a recom-

posição dos diferentes segmentos 
partidários. A Executiva conta 
ainda com a participação de 
Mór'eira Franco, Artur da 
Távola, Jorge Gama, Rafael de 
Almeida Magalhães, Sebastião 
Nery, Raimundo de Oliveira, 
entre outros. Quem ficou descon­
tente com esta composição foi o 
próprio Jorge Leite, que lançpu 
uma nota de protesto assinada 
por seu fiel aliado, Antônio Car­
los de Carvalho, sem maiores 
repercussões. A chapa foi apro­
vada pelo voto de 356 convencio­
nais, sendo que 16 anularam o 
voto e apenas quatro votaram em 
branco. 

Nelson Carneiro fez um dis- mento com o PFL, PC do B e 
curso de virtual candidato a outras forças para enfrentar as 
governador, embora ainda ,não ~leições.. de novembr-o. O presi­
reconheça oficialmentc .es~a.sit,wr li ~efil~e resicomal do PFL, Sérgio 
ção. Ele propôs uma campanha Quintela, esteve presente na con­
centrada em bandeiras democrá- venção; defendendo uma ampla 

unidade, com exclusão da "direita 
radical", para derrotar a chapa do 
PDT. 

ticas e progressistas e defendeu 
enfáticamente a aliança com os 
comunistas e com as demais for­
ças que estejam dispostas a cola­
borar com esta plataforma. Não 

se nota no partido uma disputa 
com o outro possível candidato 
ao governo estadual, Moreira 
Franco. O próprio Moreira fez 
um discurso conclamando à uni­
dade do PMDB e ao entendi-

Para fortalecer efetivamente a 
possibilidade de vitória na dis­
puta pelo ~overno estadual, os 
setores ma1s conseqüentes plei­
teiam a inclusão de um candidato 
a vice-governador sintonizado 
com as grandes aspirações de 
mudanças. (da sucursal) 

Na Bahia, expressivo apoio a Valdir Pires 
A convenção do PMDB baiano 

ocorreu num clima de euforia 
diante da possibilidade de vitória 
das oposições no Estado em 1986. 
E, assim, foi uma expressiva 
manifestação de apoio à candida­
tura a governador do ministro da 
Previdência Social, Valdir Pires. 
A convenção elegeu um novo 
Diretório Re~ional e a Executiva, 
que será pres1dida pelo deputado 
federal Genebaldo Correia , 
ligado ao grupo político do ex­
governador Roberto Santos. 

Depois de muita conversa se 
chegou à chapa de consenso, com 
a participação das várias forças 
políticas peemedebistas. Os gru­
pos do ex-PP, Tendência Popular 
e Aliança indicaram o presidente, 
o segundo-vice, o primeiro secre­
tário e o primeiro vogal respecti­
vamente. Os grupos Expansão 
Democrática - ligado ao ministro 
Valdir Pires-, o Comitê Conjunto 
e Novos Tempos indicaram o pri­
meiro vice, secretário-geral e mais 
um vogal. 

lançada com Nilo Coelho para 
vice-governador (proveniente do 
PFL), Jutahí Magalhães e Rui 
Barcelar para senador (os dois 
dissidentes do PDS), vem rece­
bendo críticas de vários setores 
pelo fato de, no seu conjunto, não 
expressar uma feição mudancista 
e não contemplar oposicionistas 
históricos. 

O próprio ministro Valdir Pires 
acenou com a possibilidade de 
mudanças nesta chatJa. mas não 
existem ainda defimções a este 
respeito. Entre os nomes que vêm 
aparecendo com força para com­
por a chapa inclui-se o do prefeito 
de Vitóna da Conquista, José 
Pedral. O Partido Comunista do 
Brasil, como convidado, esteve 
presente na mesa da conv6nção, 
sendo representado por seu líder 
na Câmara Federal, Haroldo 
Lima, que chegou ao Centro de 
Convenções acompanhado do 
prefeito Mário Kertesz. O nome 
do ministro Valdir Pires foi refor­
çado como candidato do partido 
ao governo do Estado. Espera-se 
que, com todo o apoio demons­
trado, ele modifique a chapa ini-

A convenção não teve caráter 
homologatório da chapa majori­
tária que disputará as eleições de 
novembro. A chapa inicialmente cialmente anunciada. O ministro da Previdência Social é o virtual candidato ao governo do Estado 

Acordo na composição da nova direção paulista 

A candidatura de Quércia, com maioria no PMOB, ficou consolidada 

As diferentes facções do 
PMDB paulista, depois de muitas 
negociações, finalmente che­
garam a um acordo sobre a com-

posição da nova Comissão 
Executiva Regional, eleita na 
convenção realizada dia 26 na 
Assembléia Legislativa. Almino 
Affonso, secretário estadual dos 
Negócios Metropolitanos, é o 
presidente. E a candidatura a 
governador do atual vice, Orestes 
Quércia, parece ter ficado defini-

tivamente consolidada. 
Porém, a unidade do partido 

para a disputa das eleições deste 
ano, indispensável para garantir a 

vitória sobre as forças de direita, 
ainda não está assegurada. Per­
manecem os conflitos originários 
de interesses menores e alguns 
políticos que se julgavam e ainda 

se julgam proprietários da 
legenda saíram, de fato, com o 
orgulho arranhado pela evidente 
força demonstrada por Quércia. 
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Lideranças empenhadas por uma constituinte progressista- , 

Amazonas recebe 
candidatos do 
PC do Bem SP 

"O lançamento dos primeiros nomes para concor­
rer às eleições de novembro de 1986 pela legenda do 
Partido Comunista do Brasil é o início de uma 
grande batalha democrática por uma Assembléia 
Nacional Constituinte verdadeiramente progres­
sista". Assim se manifestou o presidente nacional do 
PC do B, João Amazonas, ao receber na terça-feira, 
dia 28, os candidatos comunistas à Câmara Federal e 
à Assembléia Legislativa de São Paulo. 

As primeiras I O candida­
turas definidas ·pelo Dire­
tório Regional de São 
Paulo1 são : à Câmara 
Federal :: Aurélio Peres, 
operário e deputado fede­
ral pelo PC do B; Lilian 
Martins, professora; Aldo 
Rebelo, coordenador geral 
da União da Juventude 
Socialista (UJS); à Assem­
bléia Le~islativa - Gilberto 
Natalim, médico; João 
Bosco, vereador do PC do 
B em São José dos Cam­
pos; Benedito Cintra, 
deputado estadual filiado 
ao PC do B na semana pas­
sada; Jamil Murad, secre­
tário-geral do Sindicato 
dos Médicos; Anna Maria 
Martins, diretora do 
Conam; Sidnei Gobetti, 
vereador do PC do B em 
Marília e Roberto Neas de 
Carvalho, professor. 

DERROTAR A DIREITA 

O presidente regionaf do 
PC do B em São Paulo, 
Antônio Barb'osa Neto, 
explicou que o lançamento 
público dos candidatos 
deverá ocorrer no dia 2 de 
março, na Assembléia 
Legislativa, durante a aber­
tura do seminário "O movi­
mento popular e a Consti­
tuinte", organizado pelo 
partido. "Na ocasião, deve­
rão ser definidos outros 
nomes para concorrer à 
Assembléia Legislativa. 
Pretendemos lançar o 
maior número possível de 
candidatos a deputado 
estadual, se posssível pre­
encher a chapa completa. 
em torno de 130 nomes". 

Barbosa acentuou que os 
candidatos comunistas 
"vão fazer parte da frente pro­
gressista e procurar estar à 
frente dessas forças, visan­
do unir os setores democrá­
ticos e populares para 
derrotar a direita. Terão 
também um papel especí­
fico, que é o de defender e 
difundir o programa e as 
propostas do PC do B, par­
ticularmente na Consti­
tuinte, para que ela expres­
se as reivindicações mais 
sentidas da classe operária 
e do povo. Trabalharão, ao 
mesmo tempo, para o~ga­
nizar a classe operária e o 
povo tendo em vista a con­
tinuidade da grande luta 
nacional pela independên­
cia e pelo progresso". 

Aldo Rebelo, candidato 
a deputado federal, frisou 
que "o lançamento das can­
didaturas comunistas 
marca uma história nova 
do movimento revolucio­
nário e democrático no 
nosso país. Sabemos 
tratar-se de uma difícil 

tarefa, mas tudo faremos 
em especial para empolgar 
a juventude em uma cam­
panha libertária e patrió­
tica, defendendo, na Cons­
tituinte, os direitos dos 
jovens trabalhadores a 
uma jornada de trabalho 
menor, que compatibilize o 
trabalho com o estudo; 
defenderemos também a 
proteção do Estado à 
maternidade da mulher; a 
introdução nas escolas da 
disciplina de educação 
sexual e o voto aos 16 
anos". 

Anna Maria Martins, 
líder popular candidata a 
deputada estadual, ressal­
tou que, na condição de 
comunista, "defenderei 
com unhas e dentes os inte­
resses imediatos e futuros 
do povo, com ênfase na 
luta pelo congelamento dos 
preços dos gêneros de pri­
meira necessidade por um 
período de seis meses". 
Comentou que tem 'Sentido 
''uma boa receptiVIdlldd 
nas lideranças populares" à 
sua candidatura. 

Por sua vez, o deputado 
estadual Benedito Cintra, 
candidato à reeleição, con­
sidera "um grande e impor­
tante marco no processo 
político brasileiro a apre­
sentação de candidatos do 
glorioso PC do B. A pre­
sença dos comunistas nas 
eleições, nesta luta política 
em curso, é a garantia do 
avanço do processo demo· 
crático". 

Já o deputado federal 
Aurélio Peres alertou: 
"Nós vamos enfrentar 
muita dificuldade. O pleito 
para a Constituinte vai ser 
muito disputado, não ape­
nas no corpo a corpo, mas 
haverá uma corrida vio­
lenta do poder econômico, 
vai ser uma campanha 
bilionária. E nosso partido 
sem dúvidas fará uma cam­
panha, deste ponto de;: 
vista, paupérrima. O Par­
tido Comunista do Brasil é 
o único que não ganha 
dinheiro de lado nenhum e, 
no campo econômico, 
entramos com uma grande 
desvantagem. Agora, a 
grande massa está desilu­
dida, pois os seus proble­
mas continuam sem solu­
ção. E aí o único partido 
que aponta as dificuldades 
e os meios de solucioná-las 
é o PC do B, o único que 
realmente tem condições 
de dar uma verdadeira 
perspectiva progressist?. 
para o país, que defende 
resolutamente o socialismo 
científico. E é esse o nosso 
capital, por isto contamos 
com o apoio e respeito das 
massas trabalhadores". 

Dante agradece apoio 
dos comunistas 

O prefeito de Cuiabá, Dante de 
Oliveira, enviou o seguinte telegrama 
a João Amazonas, presidente do PC 
do B: "Agradecemos os votos 
formulados quando de nossa posse 
como prefeito". 



DE 3 A 9/2/8_.? 

Um acordo 
inoportuno 

Há algum tempo os trabalhadores dis­
cutiam a possibilidade de um pacto ao nível 
sindical com os patrões e o governo. Coloca­
vam para isto _algumas ~ondiçõ~s, co~o a 
reposição salanal, os reaJustes tnmestrais! a 
redução da jornada para 40 horas semanais, 
o seguro desemprego, assim con:to. a ~arao­
tia de emprego durante a VIge~cia do 
acordo no mínimo. Estes entendimentos 
não se ~ealizaram. Mas agora, tanto autori­
dades governamentais como líderes petistas 
voltam a falar no assunto, em condições 
diferentes e inaceitáveis para o povo. 

ALTERNATIVA É A LUTA 

A inflação passou à casa dos 16% por 
mês, os reajustes trimestrais continuam 

~ sendo negados, a pequena reposição salarial 
é rídicula diante da alta desenfreada do 
custo de vida. Um simples cafezinho, quatro 
vezes ao dia, consome todo o ganho de um 
trabalhador que recebe salário mínimo. 
'Enquanto isto os lucros dos patrões. são 
astronômicos. Os acordos de cavalheiros, 
entre governo e empresários, mais parecem 
uma piada de mau gosto. A dona de c~sa 
cada dia leva uma sacola menor para a feira, 
e gasta muito mais pelo_pouco que compr~. 
Os transportes e aluguéiS esmagam os mais 
pobres. Os pre_ços da gasolina .e do álcool 
continuam submdo, embora caiam no mer­
cado internacional. 

Nesta situação, como falar em pacto, 
mesmo que apenas em nível sindical? A 
alternativa que se apresenta ao .tr~b~lha~or 
é a luta para conquistar suas reivmdlcaçoes 
elementares. E para isto, o atual clima de 
maior liberdade, sem intervenção nos sindi­
catos e sem a aplicação da lei de greve fas­
cista, cria melhores condições de luta. 

FALSA SOLL.;ÃO 
Neste momento é que vem o PT, e a CUT, 

falar num acordo tripartite, governo, traba­
lhadores e patrões, para um acordo geral. 
Ou seja, não apenas no nível sindical, mas 
envolvendo as questões mais gerais da polí­
tica nacional, ao "estilo europeu", dizem 
eles. Na verdade, sena necessário dizer, ao 
estilo "social democrata", onde a burguesia 
leva o proletariado a entendimentos sobre 
os rumos gerais ~o capitalismo? evitando ~s 
soluções revoluc10nánas e segumdo o cami­
nho das reformas. Este era o teor do "pacto 
social" apresentado por Tancredo na o~~­
sião e que as forças mais conseqüentes cntt­
cara'm, defendendo a possibilidade apenas 
de um entendimento mais localizado, em 
6P~.S mais imediatas e concreta~, ao n~v~l 

· sem envolver as questoes soc1a1s 
ma.\s amplas, onde não há possibilidade de 
acordo entre explorados e exploradores. 

Os defensores deste tal pacto falam em 
congelamento de preços e, não dizem de 
forma aberta mas logicamente defendem 
também, dos salários. Ou seja, quem ganha 
salário mínimo se contentaria com seus qua­
tro cafezinhos diários, enquanto os especu­
ladores se enchem de dinheiro. 

ATITUDE ENÉRGICA 
Desmascara-se desta forma o falso radi­

calismo pequeno-burguês do PT. Ao 
mesmo tempo que revela-se a pequena dis­
posição dos responsáveis pela política eco­
nômica em promover mudanças de maior 
envergadura. Depois de um ano de governo, 
a Nova República mostra-se frágil diante 
das pressões da direita e não ataca de frente 
os problemas fundamentais -em particular 
a questão da dívida externa, criando perple­
xidade e descontentamento entre as cama­
das populares. 

Sem quebrar a unidade das forças demo­
cráticas, impõe-se uma atitude mais enér­
gica das massas trabalhadoras, mobilizando 
forças para exigir seus direitos. A campanha 
eleitoral para a Constituinte e para os ~over­
nos estaduais será marcada por uma d1sputa 

~ acirrada em torno destas questões. (Rogério 
Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Especulação livre 
Em 23 de dezembro último o quilo do café 

passou de Cr$ 40 mil para Cr$ 85.936. Pouc<?s 
dias depois este valor pulou para Çr$ 120 m1l. 
Agora, autoridades governamentais declara_m 
que "forçaram" os prodl;ltores a uma reduçao 
do preço para Cr~ 99 m1l. . 

Todos os partidos protesta~an:t violenta­
mente pelo fato da política econ_om1ca, s~bm_e­
tida às imposições ~os credores mternac10n~1s, 
torne o café um art1go de alto luxo. Mas alem 

t disto, é revoltante que se pretenda _fazer os 
brasileiros de tolos, com malabansmo de 
números, tentando levar a crer que houve uma 
posição firme contra os especul~dores. 

o preço foi de 40 para 99 m1l,_ e ,P.or certo 
período houve um ganho extraordm:mo com o 
preço a 120 mil. . 

A verdade nua e crua é que a inc~pa~1dade_de 
enfrentar os banqueiros i,!ltern~c10na1s obnga 
0 governo a ceder às pressoes e hberar a especu­
lação. Isto aconteceu com ? café e. ~oltou a 
acontecer com os automóveis. Depo1s _de pro­
meter mão forte contra as prete_n,so~s do~ 
monopólios da indústria automob1hst1ca, foi 
liberado um aumento de 15% - e apesar da 
fiscalização "s~vera" anunciada, todos sabem 
que haverá especulação com os estoques acu­
mulados artificialmente. 
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Xingu: uma lição de vida 
Em julho de 1984, o jornalista 

Washington Novaes, juntamente 
com a equipe da Intervídeo­
/Manchete, foi ao Mato Grosso, 
realizar uma série de programas 
para a televisão, chamada 
"Xingu". Trabalho de alto nível, 
premiado em amostras interna­
cionais. Agora, o jornalista 
publica, pela Editora Brasiliense, 
o livro "Xingu, uma flecha no 
coração", seu diário de viagem. 
Um trabalho que merece ser 
conhecido, onde o jornalista 
aborda os costumes, tradições, 
lutas e aspectos da vida dos pri­
mitivos habitantes do Brasil. 

Esporadicamente surgem livros e 
reportagens sobre o exteqnínio dos 
índios- um verdadeiro massacre que 
fez com que hoje sobrevivam 
somente uns 200 mil (em 1500, eram 
5 milhões!). O livro de Washington 
Novaes a-borda também esse 
aspecto. Mas centra-se mais na pre­
ocupação de mostrar as coisas do 
cotidiano indígena, em especial suas 
crenças e costumes. Por suas 31 O 
páginas desfilam temas como as 
relações familiares, a autoridade dos 
chefes e dos pagés, a divisão do tra­
balho e a convivência entre homens 
e mulheres, a atenção dispensada a 
crianças, a adolescência, a velhice e, 
inevitavelmente, a aculturação, as 
relações das comunidades com a 
"civilização, a violência cultural e 
social com que as tribos são 
agredidas". 

Como o nome indica, o trabalho 
de Novaes cincunscreve-se ao Par­
que Nacional do Xingu, onde o 
repórter ficou entre 25 de julho e 22 
de setembro de 1984, para gravar a 
série que foi levada ao ar no ano 
passado. Mais especificamente, o 
jornalista escreve sobre as aldeias 
dos waurá, kuikuro, txukarramãe e 
kren-akroro (no Parque ainda 
vivem os kamaiurá, kalapalo,mehi­
naco, ma ti pu, nahukwá, txikao, tru­
mai, aweti;iawalapiti, cajabi,juruna 
e suiá). 

~tEu vi muita vez o 
pobre morreu de fome" 

O Xingu é, na verdade, o único 

muita vez cidade, o pobre tá mor­
rendo de fome. O pobre que não tem 
dinheiro morreu fome, na rua, tá 
procurando comida. Eu vi muito. 
Também bebida, cachaça, tá 
matando outro. Também polícia 
prende gente pobre, também ( ... ) 
Então, eu tou muito priocupado 
com meu povo. Meu povo também 
polícia prender, põe na cadeia. Eu vi 
também. Então esse não é a vida de 
nós, nosso índio". 

Depois de afirmar que a vida do 
branco é muito complicada, ele con­
tinua: "Que o branco, onde tem 
gente rico, gente pobre, ele pega 
revólver escondido, vai lá atirar no 
peito do rico·. Pega dinheiro, fOi 
embora. E a polícia pricurando 
prende esse cara que tava matando 
homem, prende ele, põe na cadeia. É 
muito coisa o branco tem cabeça. 
Cabeça do branco é outra coisa. 
Agora, cabeça do índio, nós, índio, é 
direito. Direito." Novaes pergunta 
se entre os índios não tem rico nem 
pobre. Raoni responde: "Não tem. 
Daqui do mato, nós, quando pes­
soal vai acha peixe, todo mundo 
chegou comer peixe, num precisa 
pagar, num precisa dinheiro. Esse eu 
acho muito bom, eu não pode pricu­
rar dinheiro. Dinheiro não é ... num 
vale nada". 

parque indígena que merece esse... .. Não se trata de pregar uma idílica 
.JlOIJ!e. Como escreveu outro joo;Í)!lr• ... YOJtà à ---..Hta<~ ~ribal~· mas de cham3:r 
lista, Edilson Martins, o Parque do a atenção à existência de nacionali­
Araguaia, na Ilha do Bananal,' é dades indígenas no Brasil. Nacionali­
mais "um parque de diversão para :Jades que habitavam estas terras 
turistas excêntricos", o Parque de muito antes da chegada do coloniza· 
Aripuanã, em Rondônia, "na _ve~- dor europeu em 1500- foram desco­
d$lde nunca chegou a se constitUir bertos recentemente desenhos com 
num parque de verdade". E e~bora li mil anos, no Mato Grosso do Sul, 
pretenda atender a uma necessidade e no Piauí existem marcas da pre· 
real e premente das comunidades sença humana com cerca de 30 mil 
primitivas, a criação do Xingu não anos! Essas nacionalidades não 
deixa de se constituir num flagrante viveram ainda a passagem para a 
do cinismo capitalista: o parque pre- sociedade dividida em classes 
tende preservar a cultura e a vida sociais, não chegaram ainda à etapa 
indígenas, atacadas por latifundiá- da exploração do homem pelo 
rios e empresas mineradoras que homem. Algumas delas estão no 
invadem suas terras. Os índios são Xingu, e não é sem demonstrar 
deslocados de suas regiões naturais indignação que W. Novaes nota que 
para o parque, e os invasores- grilei- a cultura mais recente a se instalar 
ros e latifundiários - ficam impunes no Parque, "que é a dos kren­
e com o campo livre para assaltar as akaroro, parece exatamente a 
terras dos aborígenes... menos preservada, a mais ameaça-

Não há trabalhador que deixe de 
concordar com estas palavras do 
txukarramãe Raoni, uma das prin­
cipais lideranças xinguan~s. e~ 
entrevistas a W. Novaes: Eu VI 

Xinguano: sem classes sociais 

da". 

Mesmo no Xingu a cultura indí­
gena não fica alheia à_s i~fluênci~s 
alienígenas. Logo os pnmeuos habi­
tantes xiriguanos que W. Novaes 
encontra dão-lhe a impressão de 
penosa decadência: "Depois das 
doenças dos brancos, o álcool tra­
zido por eles completou a devasta­
ção. ( ... ) Vestidos com camisas 
esfarrapadas do Flamengo, do 
Botafogo e do Grê~Jo, eles P<?UCo 
têm da nação "(caraJa)" que deixou 
boquiabertos ta_ntos pesquisad?,res, 
com a riqueza de sua cultura . O 
repórter ainda cruzara com índios 
usando "camisetas com desenhos da 
Atari e de Walt Disney. No posto 
Leonardo ouve-se John Lennon 
(que é ótimo, se não for imposto, 
nem único, nem excludente). Pesca­
se com máscaras italianas e arpões 
franceses". Numa aldeia, um 
kuikuro "sacou de uma mala um 
toca-discos movido a pilha e colo­
cou um LP dos Beatles. Não podia 
ser mais insólito, os Beatles can­
tando Let lt Be numa casa de índio, 
no meio de um monte de índios". 

Novaes faz notar também que 
com a morte dos kren-akaroro mais 
vell}os, "perdeu-se a liderança cultu­
ral, perderam-se muitas tradições 
"desse povo. "Com isso, ninguém 
sabe muito dos rituais e das tradi­
ções, os hábitos dos brancos vão-se. 
impondo, como os de dormir em 
camas, usar calções e chinelos, reló-­
gios e espingardas". O problema 
está presente também entre os 
txukarramãe. É Raoni quem se 
queixa de que os maisjov~ns de sua 
tribo estão esquecendo a v1da, a cul­
tura do nosso. "Na sua opinião, os 
txukarramãe deviam continuar 
usando o batoque (um enfeite no 
lábio inferior) "como antigamente 

Raoni: "Meu povo também polícia prender. Esse não é a vida de nós". 

era índio mesmo, né? Avó, pai, mãe, 
né? Num é como hoje que pessoa tá 
pricurando coisa do branco, né? 
Bobo demais. É bobo! Pessoa 
bobo". 

Uma sociedade sem 
classes, sem Estado 

E não se pense que esse é o único 
problema enfrentado pelos índios 
no Xingu. Além do Parque ter sido 
"decapitado" pela rodovia BR-080, 
que dez anos após sua criação, em 
1961, cortou-o em dois, "dego­
lando" 8 mil km2 de sua área total de 
22 mil km2, o Xingu sofre também 
com a falta de estrutura e com cons­
tantes ameaças de exploração de 
suas terras pelos capitalistas. 

Na época em que Novaes estava 
no parque, a Ilha do Bananal estava 
em vias de ser cortada, ao norte, por 
uma rodovia "para favorecer meia 
dúzia de poderosos empreendimen­
tos agropecuários- e contrariando a 
legislação federal e a estadual, fora o 
bom-senso. Um crime". 

O jornalista aponta algumas debi­
lidades do Parque: "Faltam verbas 
até para os remédios mais ca,ros. 
Não há combustível para todos os 
vôos necessários. Não há luz elé­
trica, porque ou falta combustível 
para o gerador ou a rede distribui­
dora está com defeito. Até a comu­
nicação por rádio se interrompe às 
vezes, porque todos os aparelhos 
pifam." E arrisca opiniões: "Se os 
governos dessem importância aos 
habitantes do Xingu, como pessoas 
e como cultura, com um centésimo 
do que gastam em obras criminosas 
- como a da rodovia que está cor­
tando a Ilha do Bananal - monta­
riam um pequeno de rádio ligand? 
todas as aldeias aos postos da Funa1; 
manteriam enfermeiras e ambulató-

rios em todas elas; médicos e dentis­
tas permanentemente (em outros 
tempos, a FAB, que tem uma base 
dentro do Parque - um absurdo -
transportava kldas as pessoas que a 
Funai lhe pedia; hoje, se avisada 
com dias de antecedência, reserva 
três lugares ou 200 quilos de carga 
por vôo). "Acrescenta aos seus pal­
pites a necessidade de dar às aldeias 
mais assistência, "para poderam 
plantar e colher alguns alimentos 
com tanta dificuldade. Uma escola 
que proporcionasse conhecimentos 
úteis no cotidiano - se fosse desejo 
dos índios. Um pouco mais 9F assis­
tência médica. Umas poucas ferra­
mentas. Cobertores e roupas para o 
frio". 

Mas a grande questão para esses 
povos é mesmo a da terra. Terra 
onde eles possam viver de acordo 
com suas tradições, com suas cren­
ças, afastados das ameaças dos 
exploradores. Terra onde possam 
continuar mostrando, mesmo no 
Brasil de hoje, "que é possível existir 
uma sociedade igualitária, sem clas­
ses, sem ricos e sem miseráveis, sem 
poder ,constituído~ ou delegado, sem 
repressão e sem dominação, sem 
dinheiro e sem as mazelas da socie­
dade de classes - a prisão, o prostí­
bulo, o hospício, o asilo, o orfanato, 
a favela; que é possível existir uma 
sociedade regida por valores outros 
que nã'J o dinheiro; que é viver em 
grande simplicidade, com muito 
'POUco; que é pqssível uma sociedade 
alegre, colorida, que canta e dança e 
usa seu corpo; que é possível ainda 
uma sociedade em que tudo isso 
conviva com o mistério e a espe­
rança", como escreve Washington 
Novaes em seu livro. 

Marx, no Capital, recomendava: 
"Uma nação deve e pode aprender 
de outra". No Brasil ainda. sobrevi­
vem 180 nacionalidades indígenas. 
Aprendamos com elas. 

(Carlos Pompe) 

Respeito às na~iona~idad~s 
Como tratar a questão indígena soctedade !lac10nal. a part_1r ~~ 

na Constituinte? Embora encer- suas necesstdades e expectattvas . 
rado em 22 de setembro de 1984 Krenak afirma que os índios 
(antes da Nova República e da devem ter formas dtterenctadas de 
convocação da Assembléia Cons- se representarem dentyo ~a elab~­
tituinte), Washington Novaes no r~çao, da~ lets do_p~Is. Na pra­
seu "Xingu. uma flecha no cora- tlca, .un~10na a~s~m. ~ad~ grupo 
ção", destaca que "por vergonha. que deseJar partictpar t~d1ca s_eus 
por respeito a direitos elementa- representaf!tes para as discussoe.s. 
res, deveríamos exigir a demarca- se~ !lecess1da~~ de concorrer .as 
ção imediata de todas as suas ele1ç<?es de 86 . Des~a manetra 
terras. estana:n send.o ~colhtdas dentro 

Admitir que esses territórios da ~açao brastl~1ra dos !.80 po~os 
defin!dos fossem l!licron~ç?es ~attvos s?,brevtventes .. _gue t.~m 
associadas à Federaçao brasileira. hnguas dr.erentes. rehgiOes ~~.e­
Que essas nações. no limite de r~ntes, e .. formas de analtsar 
seus territórios, tivessem o direito dtferentes . 
de viver segundo sua cultura. sua 
tradição, seus costumes. sua 
experiência. Inscrever esse direito 
na· Constituição''. _ 

O índio Ailton Krenak também 
defende a inclusão dos direitos 
indígenas na Constituição, 
''garantindo suas áreas com<? ter­
ritórios. É o que eu chamana de 
relativa autonomia desses territó­
rios, onde os índios podiam se 
organizar e se relacionar com a 

O PC do B. em sua Declaração 
Programática. preconiza a .res­
peito "a todos os grupos e tnbos 
aborígenes. às suas terras, aos 
seus hábitos e costumes. aos seus 
idiomas. à sua cultura: organiza­
ção livre e autonôma dos índige­
nas e direito à representação em 
órgãos pútilicos". Direitos que, 
sem dúvida. devem constar na 
nova Carta Magna. 



Plenária do IV Congresso da Contag, que optou por urna central sindical 

Por que a criação da CGT 
interessa aos camponeses 

Aos camponeses e trabalhadores rurais também 
interessa a criação da CGT- Central Geral dos Traba­
lhadores. Interessa porque para combater a crescente 
violência no campo, barrar o avanço da grilagem, do 
latifúndio e de seu braço armado é indispensável a ação 
unitária entre trabalhadores da cidade e do campo ao 
lado de outros setores democráticos e populares .para 
fazer avançar a luta pela reforma agrária 
antilatifundiária. 

Aos operários e demais senão 0 partidarismo, o plu­
trabalhadores que lutam ralismo, paralelismo e atre­
pela liberdade, pela autono- lamento aos dólares e 
mia sindical e o combate ao marcos da social-democra­
pluralismo, o divisionismo, cia européia, com o claro 
quedefendemaunidadepolí- objetivo de impedir o 
bca e orgânica do síndica- avanço das lutas operárias 
lismo brasileiro, interessa a em nosso país. 
ativa e independente partici- o proposto e sonhado 
pação dos trabalhadores Congresso de reunificação 
rurais através de seu movi- do m~vimento sindical, para 
mento sindical no 111 Con- fazer daí surgir uma única 
clat, quando criarão a CGT Centr".l, foi inviabilizado 
para ser um instrumento de principalmente pela estrei­
luta. teza e sectarismo do PT I 

No IV .Congresso da .con· CUT, que impediu todas as 
tag, reahzado ,e!ll mato de tentativas de reunificação do 
1985, em BrasJli~f ent,re ~s , sindicalismo numa central 
co~clusões sobre st~d1- bnica. 
1Cahsmo déstàcà-se a conside­
ração de que o movimento 
sindical dos trabalhadores 
rurais tem defendido "um sin­
dicalismo unitário e livre da 
tutela do Estado, do partida­
rismo e do paralelismo e plu­
ralismo sindical" e afirma, 
"que uma Central Sindical 
de caráter unitário fortale­
cerá a luta dos trabalhadores 
do campo e da cidade". 

Hoje, independente da 
vontade daqueles que pro­
põem e lutam pela unifica­
ção do movimento sindical, 
está cristalizada uma divisão 
imposta pela cúpula sindical 
petista, que tenta descer 
goela abaixo dos sindicalis­
tas e das massas de trabalha­
dores uma autodenominada 
CUT que não é outra coisa 

CONTER O 
DIVISIONISMO 

Ao sindicalismo rural, 
que luta pela unidade e 
democratização sindical, 
cabe agora através da Con­
tag levar à prática as resolu­
ções do seu IV Congresso e 
imediatamente iniciar a pre­
paração de seus delegados 
ao 111 Conclat para lá defen­
der com vigor um programa 
de lutas unificado, que faça 
avançar a consciência r 
organização dos trabalha­
dores da cidade e do campo, 
assim como contribuir com 
a sua participação para que 
a CGT a ser criada seja 
representativa, forte, com 
um direção e programa com-

prometidos com as lutas dos 
trabalhadores da cidade e do 
campo, que sejam instru­
mentos de mobilização e 
luta pela reforma agrária, 
contra o pluralismo, o divi­
sionismo, e .represente um 
passo importante para 
reunificação po1ítfea e órga­
nizativa do movimento sin-

- dica! brasileiro. 
O · divisionismo cristali­

zado no sindicalismo precisa 
ser contido. De um lado, a 
CUT, financiada pela social­
democracia e com sua polí­
tica "esquerdista"; do outro, 
a USI- União Sindical Inde­
pendente -, que congrega o 
que há de mais reacionário, 
corrupto, capitulacionista e 
direitista. 

Neste momento da vida 
brasileira, com acentuada 
dependência ao capital 
internacional, a desenfreada 
violência no campo, as vaci­
lações da Nova República 
em tomar medidas mais 
agressivas para assegurar as 
mudanças exigidas pelo 

povo, compete aos combati­
vos sindicalistas se unirem 
na realização do 111 Conclat, 
em março próximo, para 
garantir uma massiva e 
expressiva participação dos 
trabalhadores tanto no 
campo quanto na cidade, 
fazendo com que deste 
fórum saia uma CGT que 
seja um instrumento de luta 
da classe operária e do cam­
pesinato, sintonizada com 
os interesses mais gerais do 
povo, que lute pelo avanço 
das liberdades políticas, pela 
ampla mobilização de mas­
sas a fim de realizar uma 
reforma agrária antilatifun­
diária; pela suspensão do 
pagamento da dívida exter­
na; pela eleição em novem­
bro de uma Assembléia 
Nacional Constituinte livre, 
soberana e democrática, que 
garanta os interesses do 
povo, dos ·'?l'erários S, 
camponeses. r 

t !.\ CGI'N'O CAM:i'WO 10? 

A CGT que surgirá no IIl 
Conclat não poderá prescin­
dir da presença organizada e· 
massiva do sindicalismo 
rural. Nem terá força e 
representatividade se na sua 
estrutura organizativa, 
desde a executiva até as 
coordenações estaduais e 
municipais, não estiver asse­
gurada a participação do 
movimento sindical dos tra­
balhadores rurais através 
das suas entidades. 

Que o III Conclat, em 
março, seja mais um sólido 
passo no rumo da reunifica­
ção do sindicalismo e na 
construção da indispensável 
aliança operário-campone­
sa. 

Sem-terra querem gleba da. Unesp 
No dia 17, cerca de 40 famílias invadiram uma gleba 

de terra pertencente à Unesp-IBCN, em Botucatu, 
onde funcionam as faculdades de agronomia, zootec­
nia e veterinária. Apesar do apoio da população, dos 
partidos políticos, sindicatos, e até da Câmara e da 
Prefeitura municipais, os sem-terra foram removidos 
do local, dias depois. 

Desde I'! de outubro 
lavradores sem terra e suas 
famílias estavam acampados 
nas estrad-as das fazendas 
"Lageado Edgardia". No 
ano passado, o SiQdicato 
dos Trabalhadores Rurais 
de Botucatu chegou a cadas­
tq~r os interessados em pos­
swr uma gleba de terra, 
acreditando que teria o 
apoio da Unesp. Mais de 500 
pessoas se inscreveram. 

Mas os diretores das 
faculdades instaladas na 
área anunciaram que tinham 
um outro projeto de ocupa-

ção dos 2.127,3 ha. lncon­
formado. o presidente do 
STR, Luís Rúbio, afirmou 
que aquelas terras estavam 
apenas "criando cobras", 
quando poderiam produzir 
arroz, feijão, batata, café, 
além de hortifrutigranjeiros. 

Os trabàlhadores r"urai!> 
realizaram assembléia no 
sindicato e optara1n pelo 
acampamento nas estradas 
que levam às fazendas, como 
forma de protesto e de alerta 
da população e das autori­
dades para seus problemas.· 
O acampamento permane-

ceu de ·I~ de outubro de 1985 cendo mato, e não derruba­
a 17 de janeiro. Foi quando ram uma árvore sequer". Os 
algumas dezenas de famílias advogados da Unesp tenta­
.decidiram ocupar as terras. ram impedir o acesso da 
Somente uma seman~ de- imprensa e até da própria 
pois os fiscais das faz~. :~ 1s advogada do sindicato à 
os localizaram, "o que prova documentação da terra. 
nossa tese de que a Edgardia Os lavradores fizeram um 
e o Lageado estão entregues levantamento da área da 
às cobras e ao mato", Unesp, alertando que não a 
comentam os lavradores. pretendem toda, mas 600 ha, 

de seus 2.127,3 ha. Retira­
dos das fazendas, os ocu­
pantes retornaram ao 
acampamento. 

REINTEGRAÇÃO 
DE POSSE 

O vice-reitor, Paulo 
Milton Barbosa Landun, 
solicitou ao Fórum de Botu­
catu reintegração de posse 
das áreas ocupadas. Acusou 
os lavradores de estarem 
"decepando a mata". Luís 
Rúbio retrucou que "os ocu­
pantes somente limparam 
uma área onde estava cres-

No dia 23, dirigentes dos 
sindicatos de metalúrgicos 
de São Paulo e Mairinque 
levaram sua solidariedade 
aos sem-terra acampados. O 
PC do B também manifes­
tou seu apoio a essa luta. 

(Haroldo Amaral e Renato 
Prado, de Botucatu) 

Agricultores de Três Fronteiras pnJtestam 
Às 7 hs da manhã de cem lavradores estaciOna- res não têm condicões de de mtc_Iar n9vo~ plantios. . 

quarta-feira agricultores de ram seus tratores em frente · 0 200 b · · · A Sttuaçao e grave. Os 
B d B .1 B pagar os JUros. s 01as- agricultores exigem a sus-

Três Fronteiras, pequena ado ancDo o ra
1
s1 ebao ra- frias da região também pensão do paga.m ento dos 

cidade com 8 mil habitantes esco. eve-se em rar que _ . r --
no extremo oeste de São o lucro do Bradesco no ano ficam ameaçados ~.e nao ter Juros para poderem plantar. 
Paulo, decidiram cruzar os passado foi cinco vezes onde trab~lhar, ~~-que as Sem. Isso, os._trab_alhad~res 
braços em protesto contra maior de que em 1984, atin- roças de milho, fetJa_?• arroz rurats da regtao nao ~e~'!o o 
os juros extorsivos cobrados gindo quase Cr$ 54 trilhões. e outros cerea1s esta o secas que comer nem possibihda-
pelos bancos sobre os crédi- · e, sem eijipr.éstimos, os agri- des d.e emprego. (Geraldo 
tos concedidos. Cerca de Com a seca, os agnculto- cultores não têm condições Moretra de Souza) 

Servidores param pelo 
pagamento do salário 
Os servidores públicos do Estado 

de Mato Grosso, depois de passar 
fome devido ao atraso de pagamento 
nos seus salários, resolveram se unir e 
lutar pelo seu direito elementar de 
remuneração pelo trabalho. 

No dia 23 eles realizaram uma 
assembléia que contou com a pre­
sença maciça de funcionários da rede 
estadual. E, num clima de muita 
revolta, resolveram paralisar suas ati­
vidades até que o governo antipovo 
do sr. Júlio Campos tome vergonha e 
pague os atrasados. 

O governador da fraude aplicou o 
dinheiro destinado ao pagamento dos 
funcionários na compra de motéis, 
fazendas etc. Ele diz não ter verbas, 
mas vive endividando o Estado com 
bancos estrangeiros {'ara gastar em 
obras qu~ só beneficiam os grandes 
empresános e seus comparsas. 

Na assembléia do dia 23 os servido­
res resolveram por unanimidade ela­
borar um documento para o governo, 
pedindo que se faça uma intervenção 
federal. A greve dos funcionários 

atingiu todo o Estado, mobilizando 
mais de 11 mil funcionários. 

O presidente da Aspemat (Associa­
ção dos Servidores Públicos do 
Estado de Mato Grosso), Benedito 
Daltro, afirmou considerar esta situa­
ção" de extrema gravidade". E conti­
nuou: "Somente uma intervenção do 
governo federal poderá dar um basta 
nesta condição angustiante em que 
vivemos". 

Durante a primeira assembléia dos 
servidores o dirigente do Partido 
Comunista do Brasil em Cuiabá foi 
convidado a falar sobre a questão da 
greve. Aluísio Figueiredo Arruda 
disse que "somente com a implanta­
ção de um sistema social justo, que é o 
socialismo, conquistaremos um 
mundo de fé, paz, liberdade e 
independência nacional". 

Alufsio concluiu convocando 
"todos os funcionários públicos a cer­
rarem fileiras com o PC do B e a lutai 
por uma pátria livre da exploração do 
homem pelo homem". (Célio, pela 
.sucursal) 

Situação vence eleições no 
Sindicato dos Vidreiros 

Encerrou-se na semana passada a 
eleição da nova diretoria do Sindicato 
dos Vidreiros do Estado de São 
Paulo. No primeiro escrutínio (o 
segundo só foi feito por exigência da 
legislação draconiana), a chapa da 
situação, vinculada à CUT, obteve 
2.887 votos, enquanto a Chapa 2, for­
mada por jovens lideranças da cate­
goria, ficou com 1.475 votos. 

Apesar do resultado, o pleito serviu 
para questionar a orientação sindical 
da corrente petista (que já está no 
sexto ano de mandato) e para mostrar 
o respaldo da oposição na base. A 
Chapa 2 venceu na principal empresa 
do setor, a Santa Marina do bairro da 
Água Branca (onde, inclusive, o presi­
dente atual do Sindicato é funcioná-. 
rio); na Nadir Figueiredo, terceira 
màior firma do ramo; e na Santa 
~ ~rina de Mauá, a fábrica com o 
melhor nível de organização interna 
da categoria. 

A vitória da chapa cutista se deveu, 
em grande parte, aos votos do ABC e 
das pequenas empresas do interior. 
Para atmgir os distantes municípios, 
a diretoria utilizou todo o aparato da 
máquina sindical e ainda contou com 
a ajuda milionária da CUT. Além 
disso, segundo denúncia de Antônio 
Fernandes da Silva, encabeçador da 
chapa de oposição, a diretoria 
utilizou-se de recursos ilícitos. "A 
CUT enviou a lista dos sindicalizados 
para os patrões e as chefias das 
empresas pressionarem os sócios a 
votar na chapa de situação", garante 
Tonhão, que acrescenta: "Houve 

Tonhão: fortalecer a entidade 

também falsificação da lista de sócios. 
Já temos provas de que 18 compa· 
nheiros votaram sem ser sindicaliza­
dos". 

Para Tonhão, apesar das irregula­
ridades constantes, "pretendemos res­
peitar as urnas". Os membros da 
oposição, boa parte cipeiros e inte­
grantes de comissões de fábricas, "vão 
continuar o trabalho de fortaleci .. 
mento da nossa entidade de classe. 
Nosso objetivo maior é aumentar'll 
organização da categoria nos seus 
locais de trabalho e no Sindicato: 
Quanto à nova diretoria, a eleição ser­
VIU para mostrar que ela tem maiores 
responsabilidades, n"'" poderá se 
manter omissa nos p1.>blemas dos 
vidreiros. Ela estará sob supervisão 
da· categoria e da oposição". 

Sindpd elege sua primeira 
diretoria em Sao Paulo 

Foi eleita, nos dias 21, 22 e 23, a 
primeira diretoria do Sindicato dos 
Empregados em Empresas de Proces­
samento de Dados de São Paulo 
(Sindpd), encabeçada por Francisco 
de Assis Aderaldo .. A categoria tem 32 
mil trabalhadores, dos quais 8 mil 
sindicalizados. 

O programa da diretoria envolve a 
luta contra o arrocho salarial, pela 
regularização da jornada de trabalho 
(as empresas desrespeitam acordos de 
redução de jornada), trimestralidade, 
reposição salarial e reconhecimento 
da tenossivite (inflamação no pulso) 
como doença profissional, já qve 
atinge expressivo contingente da 
categoria. 

Parcela expressiva desses profissio-

nais é integrada por mulheres, e cinco 
delas estão na diretoria do sindicato. 
É o caso de Rosemary Antunes, que 
despontou na atividade trabalhista na· 
preparação e deflagração da greve de 
23 de outubro passado na Caixa Eco­
nômica Federal. Iracema Arruda 
Andrade, outra diretora eleita, parti­
cipou do I Congresso Nacional da 
Mulher Trabalhadora. promovidc. 
pela Conclat. Rita de Cássia. eleita 
suplente da executiva, pretende fazer 
do sindicato um instrumento que lute 
não só pelas questões específicas da 
cate~oria., como também participe 
das JOrnadas de todo o povo por um 
país democrático e progressista. Rita 
defende, inclusive, a filiação do Sindi­
cato na futura CGT, a ser fundada em 
março. 

Informação de classe e 
pesqui~a você encontra na 

> ~-



Congresso da Andes 
prepara eleição direta 

Terminou no dia 24 de 
janeiro, em Salvador, o 
maior Congresso realizado, 
pela Associação Nacional 
dos Docentes do Ensino 
Superior - Andes -, com a 
participação de 6S associa­
ções, 270 delegados e 80 
observadores. Pela primeira 
vez na história da entidade, 
compareceu à abertura do 
encontro o ministro da Edu­
·cação, Marco Maciel. 

O Congresso reforçou a 
fi defesa da unidade associativa e 

sindical dos docentes. Mas tam­
bém registrou divergências e 
resoluções politicas estreitas. 
Para concorrer às eleições dire­
tas para a entidade, não foi pos­
sível formar uma chapa 
unitária. Duas disputarão o 
pleito, que deverá realizar-se em 
maio: "Andes Hoje" e "Autô­
noma e Democráttca". 

DIVIDA EXTERNA 

O presidente da Associação 
dos Professores Universitários 
d~tBahia, João Augusto Rocha, 
ao ahalikar ' os resultados do 
encontro, destacou o posiciona­
mento correto dos docentes em 
favor da suspensão do paga­
mento da dívida externa. Enfa­
tizou, ainda, a unidade conse­
guida em torno da independên­
·cia e autonomia da universida-

de, que todas as correntes 
políttcas colocaram como 
ponto central. 

Porém foram também apro­
vadas propostas incorretas, 
como a defesa das eleições dire­
tas em 1986 e da Convenção 87 
da OIT, um instrumento impe­
rialista para dividir os trabalha­
dores. João Augusto frisou que 
essas questões "ainda não estão 
suficientemente amadurecidas 
entre os professores e foram 
submetidas a plenário num 
momento de esvaziamento do 
Congresso". 

No conjunto, conforme o 
presidente da APUB, o encon­
tro refletiu uma correlação de 
forças "equilibrada" entre as 
diferentes concepções políticas 
que atuam no movimento sindi­
cal, "com votações vencedoras 
por uma pequena margem de 
votos". Os professores atenta­
ram para que as resoluções 
refletissem a realidade das 
bases, embora houvesse exce­
ções na próprias diretoria atual 
da Andes, que em documento 
oficial chegou a defender a 
aprovação da Convenção 87 da 
OIT. . -

Ocorreram significativos 
avanços na discussão sobre a· 
Assembléia Constituinte, com 
as propostas a respeito sendo· 
aprovadas, quase todas, por 
unanimidade. O Con~resso 
posicionou-se pela elimmação 

... . ' ..... 
Os professores no momento em que rejeitavam a filiação à CUT 

do entulho autoritário ainda de 
pé; contra a existência da 
"comissão de notáveis" e em 
favor de uma verdadeira liber­
dade e soberania da Consti­
tuinte. Defendeu, também, o 
ensino púlico e gratuito em 
todos os níveis sob a garantia do 
Estado. 

AS DUAS CHAPAS 

Na discussão sobre a suces­
são da diretoria da Andes, as 
divergências apareceram a par­
tir da análise sobre o desenvol­
vimento do momento político 
no país. A chapa "Andes Hoje", 
encabeçada pelo professor da 
Universidade de Pernambuco e 
membro da Comissão de Alto 
Nível do MEC, Paulo Rosas, 
possui as propostas mais avan­
çadas em relação ao movimento 
sindical, em particular entre os 
professores universitários e 
empenhou-se pela unidade dos 
docentes no Congresso. A 
secretaria-geral será disputada, 
nesta chapa, pelo presidente da 
APUB, João Augusto Rocha. 
A outra chapa, "Autônoma e 
Democrática" foi articuladâ""ft 
pelos professores petistas, adep­
tos da CUT, tendo à frente o 
professor Milton Lima Neto, da 
Universidade Federal de São 
Carlos, e como secretário geral 
o atual presidente da APES­
Juiz de Fora. (da sucursal) 

O histórico Congresso da CPB 

• 

Mais de 5 mil professores 
(dos quais 2.180 delegados) de 
primetro e segundo graus parti­
ciparam do XIX Congresso 
Nacional da CPB, em João Pes­
soa, entre os dias 16 e 22 de 
janeiro. Foi o maior congresso 
da história da Confederação 
dos Professores do Brasil, e teve 
como tema central Educação e 
Constituinte. 

No entanto,o tema mais polê­
mico foi a filiação ou não da 
entidade à chamada Central 
Única dos Trabalhadores, 
CUT. O PT montou uma verda­
deira operação de guerra na 
Paraíba para arregtmentar a 
entidade máxima dos professo­
res. O presidente da CUT, Jair 
Meneguelli, ficou durante 
quase um mês na capital parai­
bana, juntamente cum outros 
elementos da cúpula cutista, 
para coordenar a ação de seus 
correligionários. Muito mate­
rial foi despejado sobre os pro­
fessores tentando atraí-los para 
a central sindical divisionista. 

Mas a batalha foi perdida. 

Prevaleceu entre os mestres o 
sentimento de busca da união 
do movimento sindical entre os 
mestres o sentimento de busca 
da união do movimento sindi-

cal. É a terceira vez que a filia­
ção à CUT é levada à discussão 
entre o professorado, e nas três 
vezes fot derrotada. Desta feita, 
1.048 professores rejeitaram a 
CUT, contra 929 votos. Das 32 
entidades que integram a CPB, 
somente sets aderiram à CUT. 

CONVENÇÃO DA OIT 

Para a professora Maria José 
Rocha, presidenta da Associa­
ção dos Professores Licencia­
dos da Bahia (APLB), foi 
também uma demonstração de 
maturidade dos profissionais 
da educação a decisão de não 
ratificar a Convenção 87 da 
Organização Internacional do 
Trabalho (Oin, entendendo "a 
necessidade de um conheci­
mento mais profundo do con­
teúdo desta convenção e sobre a 

.. 

estruturação da OIT, já que ela 
estimula o plurisindicalismo". 

Sobre a Constituinte, Alba 
Correia, presidenta da Associa­
ção dos Professores de Alagoas 
e diretora da CPB, afirmou que 
ela ''deverá assegurar a demo­
cratização da educação. Modi­
ficando o conteúdo do ensino, 
que deverá ter seus fundamen­
tos nas ciências da natureza e da 
sociedade, respeitando-se a rea­
lidade regional tanto no que se 
refere ao currículo quanto no 
~ue diz respeito à utilização do 
ltvro didático, calendário e 
material escolar". 

GREVE NACIONAL 

O XIX Congresso da CPB 
decidiu também deflagrar uma 
greve nacional dos professores 
no dia 17 de abril, reivindi­
cando reajuste trimestral, pisos 
de três e seis salários mínimos 
(de acordo com o nível do pro­
fessor), reposição das perdas 
salariais, eleição direta dos 
diretores das escolas e direito à 
sindicalização. 

Sindicatos protestam 
contra demissão na DRT 
Causou grande indigna­

ção no meio sindical paulista 
a demissão, no último dia 
27, do delegado regional do 
trabalho de São Paulo, José 
Carlos Stein. O ministro do 
Trabalho Almir Pazzia­
notto, que exonerou o dele­
-gado do DRT, não explicou 
o motivo de sua atitude arbi­
trária, mas os sindicalistas 
garantem que esta foi fruto 
da forte pressão do patrona­
to. 

"Agora que a DRT melho­
rava sua atuação, fiscalizando 
e multando as empresas, o 
ministro decide afastar o dele­
gado Stein,o que representa 
um grande recuo, um ponto a 
menos para o governo da Nova 
República", afirma Neleu 
Alves, diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo. 

~=· 

Desde que tomou posse, há 
sete meses, José Carlos Stein 
promoveu uma grande dinami­
zação da DRT, o que gerou 
brutal reação dos empresários. 
Vários bancos do Estado pas­
saram a ser multados por exigi­
rem dos funcionários, entre 
outras coisas, que trabalhas­
sem mais do que o horário pre­
visto em lei. Só o banco Itaú 
teve que pagar no mês passado 
mais de Cr$ 20 bilhões por irre­
gularidades cometidas. 

Neleu Alves: "O ministro cedeu às pressões dos empresários" 

Já os usineiros e latifundiá­
rios do interior foram atingidos 
pela fiscalização da Delegacia, 
que passou a exigir melhores 
condições de transporte para 
os bóias-frias e cumprimento 
integral do acordo coletivo fir­
mado no ano passado. A DRT 
também multou várias empre­
sas industrializadas que desres­
peitam as normas de seguran­
ças e higiene do trabalho, 
exigindo que estas adotassem 
providências para corrigir os 
ambientes insalubres que pre­
judicam a saúde do trabalha­
dor. 

CONSELHO SINDICAL 

Outra medida adotada pela 
Delegacia, que passou a dialo­
gar com os sindtcatos, atendeu 

ma antiga reiVindicaçllo dos 
trabalhadores: a de que as 
homologações dos demitidos 

fossem feitas pelos departa­
mentos jurídicos das enttdades 
sindicais. Antes as empresas 
faziam as homologações na 
DRT, o que retardava o pro­
cesso do pagamento das inde­
nizações e facilitava a ação dos 
r.orruptos. 

Mas a gota d'água que gerou 
a exoneração foi a assinatura 
da portaria número 4 da 
DRT/ SP, publicada no Diário 
Oficial no último dia 20, que 
reconheceu a existência legal 
dos Conselhos Consultivos das 
entidades sindicais. Através 
dessa portaria, Stein possibili­
tou a maior democratização 
dos Sindicatos, que a partir de 
a~ora poderão amphar suas 
dtretorias e au.mentar a pre­
sença nos locats de trabalho: 
Os integrantes do Conselho, 
segundo a portaria, terão os 
'mesmos direitos dos diretores 
sindicais, como a estabiidade 
no emprego. 

"A DRT sempre serviu aos 
patrões e à corrupção. Como 
ela agora sofria as mudanças, 
adotando uma postura mais 
equilibrada, os empresários 
chiaram", Jraciocínal Neleu 
Alves. Ele lembra que a Fiesp 
protestou com veemência 
quando foi anunciado o fim 
das homologações na DRT' 
Também houve reação, inclusil 
ve de ~otórios pelegos, contra a 
portana do Conselho Sindical. 
"Infelizmente, o ministro dei' 
Trabalho· cedeu a esta pressãq 
dos empresários e latifundiá-: 
rios. Tanto que indicou para & 
cargo o sr. Walcílio de Castro 
gue está há 35 anos na DRTeé 
hgado ao PFL". 

No mesmo dia da exonera-. 
ção, vários sindicatos promo 
veram um ato de protesto 
contra a medida arbitrária do 
ministro. A manifesta~o con-' 
tou com a presença de'federa~ 
ções e entidades ligadas 1\ 
Conclat e à CUT. 

Agora. a CUT defende o 
pacto social com o governo; 
Mais uma vez a CUT se trai Osw.al~o Bargas,_ a . central ficou surpreso com a "nova"~ 

pela palavra. Após alardear deseJa um acordo naciOnal na posição cutista. "O Meneghelli 
~ue era cont~a ~ pr~posta do forma como é praticado na vive dizendo que não negociar 

pacto soctal feita p_elo França, I~ália e Espanha, onde com o governo, mas tenho! 
governo, a central pehsta empresános, trabalhadores e informações seguras que há,.. 
afirma .ago!a que é favorável à representantes do governo muito tempo ele vem se encon­
formahzaçao. de l!?I chama~o estabelecem parâmetros para a trando com o ministro do Tra-
acordo nactonal . Ou seJa: gestão da economia e os direi· balho para tratar do tal acordo 

mudando o termo, defende o tos dos trabalhadores durante nacional". 
~esmo q!le o .governo, a ~~go- o periodo de vigência do Para Luís Antônio, "a CUTJ 
C!a~o tnparttte (empresanos- acordo". fala uma coisa e faz outra. A> 
stndicatos-representantes_go- teoria é uma e a prática é com-
vername.?tais). , E o ptor: pletamente outra. Ela fala 
propõe o acordo exa!amer:te "POR DEBAIXO DO PANO" muito nas bases, na democra-
no momento em qu~ a_ mflaçao cia sindical, mas só que não 
bate reco~de1 os mtmstros da "ACUTnãotemcoragemde consultou nenhuma assem-
área economica falam ~~ con- vir a público dizer que é a favor bléia para saber se os trabalha­
ter os au!llentos salanats e o do pacto, então muda o nome e dores estão a favor de um 
:stabe~,ectm~nt? d~. qualquer ne$ocia por debaixo do pano", acordo com 0 governo. Essa. 
pacto fica mvtabthzado. aftrma Luís Antônio, vice- proposta não foi discutida com 

presidente do Sindicato dos as bases sindicais, ela é fruto'J 
Conforme deixou claro o Metalúrgicos de São Paulo e dos laboratórios da CUT, em 1 

secretário da CUT paulista, membro da Conclat. Ele não São Bernardo". Nesse sentido 
ele é taxativo: "Nossa categori~ 
não deu procuração para a 
c;u"I nos representar nas nego­
ctaçoes com o governo e os 
patrões. Quem define as nossas 
reivindicações e as formas de· 
luta é a assembléia geral dos 
metalúrgicos. Não aceitamos · 
qualquer tipo de conchavo de 

·r 

Luís Antônio: .. muda .o nome e negocia por debaixo do pano" 

cúpula". ' 

E o dirigente do Sindicato 1 

dos Metalúrgicos vai mais 
longe nas suas críticas. Na sua '• 
opinião, "a CUT resolveu con­
versar co~ o governo porque 
fot pressiOnada pelas forças 
que a financiam, principal­
mente pelo capital europeu. As 
multinacionais e a social- ' 
democracia européia têm dado 
muito dinheiro para a CUT. 
Mas querem o troco. Depois 
do dinheiro vem a ideologia da 
conciliação e da divisão do 
movimento sindical brasileiro. 
Querem unicamente que reine 11-
a paz social no país para pode- 1 1 

rem desta forma contmuar ' 
explorando os trabalhadores". ;_ 
Não é para menos que ' 
Oswaldo Bargas se baseia no 1 

sindicalismo da Itália, França ... ·'­
Espanha para propor a forma- q 
lização do tal "acordo nacio- '1 

na I" . 
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Nossas boas idéias não 
dão lucro pai-a Siemens 

Recentemente a direção da · 
Siemens, através do SPM 
(Sugestões Para Melhoramen­
tos), lançou mais uma campa­
nha que tem por objetivo 
conseguir o aumento da produ­
tividade e a diminuição dos 
custos operacionais para a 
empresa. 

A campanha, que tem o 
nome de .. Kid Boa Idéia" está 
dirigida a todos os trabalhado­
res, em particualr aos operá­
rios. Isto ocorre devido ao 
envolvimento • direto que estes 
trabalhadores têm com a pro­
dução. É exatamente durante o 
processo de confecção das 
peças que podem ser notadas 
as possíveis falhas técnicas ou 
mesmo superados alguns 
entraves de ordem operacio­
nal. Estas são algumas das coi-

I 
I 

sas que só podem ser resolvidas 
na área da produção. 

A criação destes CCQs 
ampliados traz sérias conse­
qUências para os trabalhado­
res. Isto porque, na medida em 
que a empresa fornece prêmios 
'e brindes aos que tenham idéias 
que resultam na diminuição 
dos custos de produção, 
aumento da produtividade e 
conseqüentemente o aumento 
dos lucros para a firma, tam­
bém desperta a concorrência, a 
desunião entre os companhei­
ros. 

Por outro lado, pessoas que 
antigamente ocupavam deter­
minadas funções na produção 
passam a não ter função 
nenhuma, graças a estas arti­
manhas da direção da Siemens. 
No fim de tudo muitos compa-

nheiros vão engrossar as filas 
·dos desempregados. 

Nós , operários, sempre 
temos boas idéias, só que estas 
a Siemens faz questão de não 
ver e de não discuti-las com os 
funcionários. 

Há tempos nós levantáva­
mos idéias como equiparação 
salarial, redução da Jornada de 
trabalho sem diminuição de 
salário. pagamento de 240 
horas semanais, aumento tri­
mestral, comissão de fábrica, 
etc. · 

O que será que os diretores 
da empresa pensam dessas 
idéias? Pelo visto não dão a 
mfnima . importância, pois elas 
não trarão lucro para a Sie­
'mens nem cargos notórios e 
privilegiados dentro da direto­
ria . (Operários da Siemens -
São Paulo, SP) 

i· OHfl~!ga,gem. a ,.Joãoé Canuto .. _ 
u um lutador brasilei ~· ~ 

Este poema é minha home 
nagem a João Canuto, presi· 
dente do Sindicato do! 
Trabalhadores Rurais de Ric 
Maria, sul do Pará, assassi­
nado traiçoeiramente a mando 
de latifundiários que imagina­
vam assim calar uma voz de 
resistência à opressão. 

Demonstram, com essas ati­
tudes, quanto estão desespera­
dos, pOis temem a unidade dos 
trabalhadores do campo com 
os operários dos grandes cen­
tros, que mesmo com todas 
essas dificuldades ocorrerá 
para pôr fim a esta sociedade 
discriminatória e opressora. 

Ofereço o poema também a 
todos os camponeses que tom­
baram com a violência assas­
sina dos grandes proprietários 
de terra, deixando para todos 
nós seu grande exemplo de 
luta. 

Em seu lar com sacrifício 
Após o duro embate· com os 
inimigos 
descansa o valente posseiro 
deixando para todos ali 
presentes 
seu grande exemplo de luta e 
destemor. 

A coragem e organização do 
camponês 
leva o lat({undiár{o ao 

·desespero 
que contando com a ajuda de 
jagunços serviçais 
Tenta com esta atitude vil 
matar uma semente forte 
De forma criminosa e cruel. 

A reforma agrária prometida 
ainda não veio, 
mas ela virá. 
Será uma decorrência da luta 
na unidade operária e 

camponesa 
Caminhando, todos unidos, 
Colocarão abaixo de um só 
golpe 
os exploradores assassinos 
e eliminarão o latifúndio 
discriminador. 

(Antônio da Siln Ortega, 
diretor do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo) 

Puseram fogo em meu barraco 
Nós, trabalhadores da roça, 

não temos direito de viver, por­
que não temos direito de traba­
lhar na terra. No dia 28 de 
agosto de 1985 fomos despeja­
dos das Fazenda Boa Vista. 
t:ramos 13 famílias , com 65 
crianças, jogadas na fome. 

Puseram fogo em meu bar­
raco comigo embaixo dele e o 
mesmo fizeram com um casal 
de velhos de 80 anos. 

Os grileiros tinham dinheiro 
para abafar os jornais e tinham 
o apoio do delegado. da juiza 
Vera e do prefeito Trezolino, 
com 50 policiais. Derrubaram 
as roças e as casas. Perdemos 
tudo. Nós, mulheres trabalha­
doras. precisamos de terra para 
plantar e seguro de vida para os 
trabalhadores rurais . (Uma 
trabalhadora rural de Magé -. 
Rio de Janeiro) 

'l 

A t"arta de um operário da Siemens mostra uma 
das formas que o patronato encontra para divi­

dir o operariado e aumentar seus lucros. O SPM ­
como a carta denuncia com muita clareza - serve 
para procurar engabelar os trabalhadores com as 
promessas de prêmios e brindes. Quem enxerga bem 
compreende a armadilha. Mas muitos trabalhadores 
podem acabar entrando no jogo sem perceber. 

D aí a importância de uma denúncia como essa. 
Além de mosrar o engodo, alerta os trabalhado­

res para a arapuca do patrão e mostra que quando as 
boas idéias servem aos interesses dos trabalhadores, 
como pagamento de 240 horas mensais, trimestrali­
dade, equiparação salarial etc., nunca são aproveita­
das. Mais uma lição que os operários aprendem no 
trabalho do dia-a-dia nas fábricas •.. (Oiívia Rangel) 

"l 

Nem serva nem patroa 
para sempre mulher! 

A poesia abaixo, de autoria de Eva Creusa, do Sindicato do s Escrito ­
res do Rio de Janeiro, foi declamada durante o I Congresso Nacional da 
Mulher Trabalhadora realizado em São Paulo de 17 a 19 de janeiro: 

Daqui pró frente 
não mais objetos 
de luxo ou de lixo 
Tampouco escravas 
de quaisquer senhores 
ou situação 

Recusamos a exploração 
de nosso corpo 
ou força de trabalho 
recusamos a fácil proteção 

Não mais tutela 
ou comodismo 
da alienação 
Arquitetas do futuro 
queremos ter 
um projeto de vida 
e dividir com 
os homens, 
de igual para igual 
os destinos da nação 

Nas praças e oficinas 
no campo e na cidade 
levantamos a bandeira da 
esperança 
acreditamos na paz 
e na justiça 
na gestação . 
de um tempo novo ~- ·~_A 
Pois somos povo i{';!j 

:r: ,t,u:;~::a c:7~7~d~de r . ' 
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Rompemos o muro 
dos silêncios decretando 
o fim da arbitrariedade 
Para o que der e vier 
nem servas nem patroas 
para sempre mulher/ 

Oposiçio concorre em Rondonõpolis 
No dia 2 de março haverá 

eleição para escolha da nova 
diretoria do Sindicato dos Tra­
balhadores Rurais de Rondo­
nópolis. Neste pleito duas 
chapas estão concorrendo, a 
chapa I, da situação, e a chapa 
2, da oposição. 
~ a primeira vez desde que o 

atual presidente, o pelego Val­
fredo José Gonçalves se insta­
lou há nove anos, que uma 
chapa de oposição tem oportu­
nidade de participar. Das 
outras vezes a atual direção 
manobrava na publicação do 

edital de convocação, não per­
mitindo que outra chapa fosse 
registrada dentro do prazo 
legaL 

Desta vez conseguimos regis­
trar a nossa chapa mas estamos 
enfrentrando outras dificulda­
des. Primeiro com rela'ção à 
sede do Sindicato. A atual dire­
toria não permite que nossa 
chapa faça reunião na sede. 
Então somos obrigados a pro­
curar outros locais. Depois, 
vem a questão das documenta­
ções. A diretoria nos nega o 
direito de ter acesso a qualquer 

documento do Sindicato, o que 
facilita eles fazerem manobras. 

Eles também estão usando a 
estrutura do Sindicato em favor 
da chapa situacionista. Eles 
estão usando carro, dinheiro, e 
as dependências do Sindicato 
em benefício da chapa L 

Gostaria que vocês publicas­
sem essas denúncias pois sabe­
mos que este é um jornal 
comprometido com a verdade e 
que luta por um sindicalismo 
livre. (Cosme Damião Freitas, 
membro da chapa 2 - Rondono­
pólis, Mato Grosso) 

PC do B tem sede em Cruz Alta 
No dia 14 de dezembro pas­

sado foi inaugurada a sede do 
Diretório Municipal do PC do 
Brasil em Cruz Alta, Rio 
Grande do SuL 

A inauguração foi precedida 
de um intenso trabalho de pro­
pa~anda envolvendo a distri­
bmção de milhares de boletins 
pelos bairros populares, picha­
ções e colocação de cartazes 
nos pontos de maior movi­
mento da cidade, convite 
impresso a todas as associações 
de classe, aos partidos políti­
cos, à Câmara de Vereadores, 
aos órgãos de imprensa, à ban­
cada de vereadores de Caxias 
do Sul e aos Diretórios M unici­
pais do PC do B em ljuí e 
Caxias do Sul, bem como ao 
Diretório Regional do Partido. 

Conseguiu-se entrevistas na 
televisão local, nos jornais e 
nas rádios da cidade, onde se 
ressaltou o passado de lutas do 
PC do Brasil e a importância 
do ato para o avanço das lutas 
populares, e se convidou a 
população para o ato de 
mauguração. 

O ato contou com a presença 
de mais de cem pessoas, entre 
estudantes, camponeses e 
populares. A rua foi interrom­
pida. 

A solenidade começou com a 
abertura da sede pelo seu presi­
dente, José de Pietro. Fa la ram 

também, entre OJJt ros. o repre­
sentante do Diretório Regional 
e vereador de Caxias do Sul. 
Eloi Frizzo. o representante do 
Diretório de Caxias. e de ljuí. 
lídere's ca mponeses de Cru7 
Alta, ljuí e Ajuricaba, repre­
sentantes do PMDB e PDT. de 
associações de classe. 

Todos os presentes recebe­
ram o programa e os estatutos 
do Partido. O ato prosseguiu 
até me ia-noite. ao som de 

música e foguetes. Em seguida 
foi oferecido um coquetel 

regado a cerveja. 
Vários oradores lembraram 

a persegu ição que a ditad ura 
militar exerceu sobre todos os 
partidos que ousavam lutar 
pela liberdade e destacaram a 
repressão e as torturas que os 
órgãos de repressão comete­
ram contra vários comunistas 
presentes ao ato. 

O povo expressou seu apoio 
ao partido numa tribuna livre. 
A imprctlsa deu cobertura ao 
ato. (Tribuneiro de Cruz Alta, 
Rio Grande do Sul) 

• 
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Telê. tem que tomar cuidado 
para não convocar''cascateiros'' 

Com a eleição cle Otávio 
Pinto Guimarães-Nabi Abi­
Chedid para a Confederação 
Brasileira de Futebol e a conse­
qüente contratação de Tel~ 
Santana como o novo técnico 
da seleção que vai ao México 
em junho tentar a nossa quarta 
Copa do Mundo, parte dos 
problemas que envolvem nossa 
Ida ao campeonato está resol­
vida. Mas não todos. Ainda 
falta no fundo o principal, que 
são o time, os jogadores e o 
treinamlnto, que deve ser 
rápido e eficiente, se não qui­
sermos passar vexame no 

·México. 
Telê Santana, que havia dito 

que não aceitaria mais dirigir a 
seleção poucos dias antes da 
eleição da CBF, acabou vol­
tando atrás quando soube que 
foi escolhido por unanimidade 
e que a delegação à Copa iria 
ser dirigida por Márcio Braga, 
o deputado cartola do Rio de 
Janeiro. A escolha do técnico 
preocupava a todos os torcedo­
res e até mesmo os jogadores 
apontados como o time básico 
do Brasil nesta Copa. Se não 
fosse Telê, seria Zagalo ou 
Minelli. Zagalo seria 'péssimo, 
porque ele representa o futebol 
dos tempos negros, retrancado 
e sem criatividade, e autoritá­
rio. Com ele na seleção, Socrá­
tes, Zico e Casagrande, 
principalmente, estariam de 
fora do time. Minelli era um 
bom nome, mas não tinha 
cacife dentre os cartolas, mae 
seria um técnico melhor que 
Zagalo. 

Agora Telê é o máximo. 
Sabe lidar com os jogadores, 
conhece as manhas do futebol, 
é democrático no trato com o 
elenco, sabe distinguir um 
jogador criativo e técnico de 
um "cascateiro" e é respeitado 
.internacionalmente. No Brasil, 
é o preferido também das torci­
das, sempre a última área a ser 
ouvida, não só no futebol. 

A escolha do novo técnico 
da seleção, apesar de acertada, 
porque valoriza o que há de 
melhor no futebol brasileiro, 
foi tardia e deixa um tempo 

1uagent.4amente exíguo para a 
convocação dos jogadores e a 
preparação do time. Telê já 
anunciou que só divulga os 
nomes dos convocados no dia 
J4 de fevereiro, porque, afinal, 
precisa de tempo para ver os 
novos jogadores, saber se os 
veteranos estão em forma ou 
"bichados" e fazer outros pre­
parativos, como acertar local 
de concentração, jogos amisto­
sos no Brasil e no exterior, pre­
parar a comissão técnica etc. 

OS JOGADORES 

O Brasil nos últimos anos 
tem revelado, na verdade, pou­
cos craques bons de bola, 
mesmo. Quem lê as sessões de 
esporte dos grandes jornais 
todos os dias com pouca aten­
ção e espfrito crítico, pode até 
pensar que ultimamente surgi-

-. . ·Tribnna 

Te~: com o apoio da torcida, mas sujeito às pressões dos clubes 

ram grandes jogadores no 
Corinthians, no Flamengo, no 
São Paulo, no Fluminense, no 
Guarani de Campinas, no 
Vitória da Bahia, no Palmeiras 
e em outros times menores. 
Principalmente nessa época de 
montagens de equipes, tempo 
de compra e venda de jogado­
res. 

Mas a maioria dos nomes 
que ocupam espaço nos jornais 
e nas rádios e TV s é armação 
para dar dinheiro aos clubes, 
aos cartolas e até a alguns jor­
nalistas corruptos. Se valoriza 
nos jornais vários jogadores, 
porque assim o preço do passe 
deles sobe, a percentagem 
sobre a transação também e 
todós os !,!nvolvidgs acabam 
ganhando. Quem perde é o 
futebol, os clubes e as torcidas 
principamente, que as vezes 
acabam até se cotizando para 
ajudar o clube a comprar o 
passe de um jogador "casca­
teiro" enaltecido pela impren­
sa. 

Basta ver o que ocorreu com 
o Jacozinho, jogador do CSA 
de Alagoas, promovido pela 
Globo e principalmente por 
certo repórter como o melhor 
jogador do Brasil. Foi vendido 
para um time do Rio de 
Janeiro e nunca mais se ouviu 
falar no Jacozinho. Podia até 
ser razoável, mas foi tremenda­
mente cascateado pela impren­
sa. Agora é a vez do nigeriano 
Ricky, que ajudou o Vitória, 
da Bahia, a ganhar o campeo­
nato baiano e está sendo pro-

• a 

movido pela mídia como 
fenômeno. Está sendo nego­
ciado também no Rio de 
Janeiro e vai cair na vala funda 
dos "pipoqueiros". E assim 
ocorre com vários outros 
jo,gadores. 

Telê Santana tem que estar 
atento para não convocar entre 
os 22 que vão ao México, 
vários "cascateiros". Por isso 
pediu tempo até dia 14 para 
avaliar melhor quem vai 
mesmo ser convocado. Sabe-se 
que o time base será o mesmo 
das eliminatórias, com alguns 
veteranos da Copa de 82. Zico, 
Sócrates e Falcão, se não esti­
verem mesmo "bichados", 
serão convocados. Cas~­
grande, Careca, Carlos, Adtlio, "' 
Paulo Victor, ~ssis e. Éd~r,7\ 
estão com suas contratações 
praticamente garantidas. Mas 
o técnico já falou que até dia 14 
muita cmsa pode mudar, pois 
q~e_m nãp estiver em bo~s con­
diçoes nao entra na equipe. 

Enquanto estuda quem 
serão convocados para a sele­
ção, já avisando que não dis­
pensará jogadores nos fins de 
semana para jogar nos cam­
peonatos estaduais, o que pro­
vocou "tremedeira" nos clubes 
e satisfação nos atletas. Telê 
prepara o roteiro da excursão 
que a seleção fará como treina­
mento para a Copa. O técnico 
quer jogar com o máximo de 
times europeus e sul-america­
nos, principalmente com aque­
les que tenham características 
próximas aos selecionados que 
vamos enfrentar no México. 

Afinal, Telê terá muito tra­
balho até o início da Copa. 
Além do tempo exíguo para 
convocar, treinar e preparar a 
seleção, suportará uma tre­
menda pressão da torcida, que 
quer ver esse ano o Brasil não 
só jogar um futebol bonito, 
como fez na Espanha em 82, 
mas fundamentalmente ganhar 
a Copa. (Lufs Aparecido) 
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Liberdade de expressão 
sob a mira· dos censores 

., 
• 

O episódio envolvendo a 
liberação do filme "Je Vous 
Saiu e Marie"; em que o 
cineasta Jean-Luc Godard 
aborda a questão da virgin­
dade de Maria • um dos dog­
mas da Igreja Católica -
trouxe à tona mais uma vez a 
questão da liberdade de 
expressão e de opinião nos 
marcos da democracia 
burguesa. 

Muita gente. opinou, mas 
poucos foram os que viram o 
filme de Godard. A Igreja Cató­
lica foi quem patrocinou uma 
ofensiva contra a obra, ale­
gando que ela atingia um de 
seus dogmas - o da virgindade 
de Maria, que pelos Evangelhos 
"concebeu a Jesus sem pecado". 
Embora a cúpula católica tenha 
se unificado contra o filme, seus 
integrantes confessam que não 
o assitiram. Contraditoria­
mente, alguns padres não só 
defendem a sua exibição, como 
chegam a elo~iá-lo, após assis­
tir à sua exibtção. Até ai, tudo 
bem. ~ um direito não só da 
Igreja, mas de qualquer institui­
ção elogiar ou criticar, promo­
ver ou desaconselhar seus 
adeptos a terem contato com 
qualquer obra ou atividade. 

Mas o inusitado é que o fato 
extrapolou esses limites demo­
cráticos. Foi desenvolvida uma 
pressão sobre o Ministério da 
Justiça no sentido de vetar a 
exibição da obra a todos os bra­
sileiros, rezem ou não pelo cate­
cismo de Roma. Aliás, a ação é 
a nível internacional. 

E o episódio oc'orreu após o 
ministro Fernando Lyra, da 
Justiça, ter anunciado solene­
mente, numa reunião pública 
no Rio de Janeiro, que a cen­
sura havia acabado no Brasil. 
Mas a verdade não é bem essa. 

Depois do fim oficial da cen­
sura, os paulistanos não pude­
ram assistir ao filme "O último 
tango em Paris", de Bernardo 
Bertolucci, exibido pela televi­
são para todo o país. Uma deci­
são de um juiz vetou aos 
moradores da capital de São 

~~~-~l~~~ .. \~, 

"CalteUnho" (Chico Anyslo, ao centro): ferindo setores no poder 

Paulo a liberdade de escolhe· 
rem por conta própria se sinto­
nizariam ou não o canal que 
exibia o filme. 

Também ap6s o fim anun­
ciado da censura, os aficciona­
dos da novela Roque Santeiro 
não pud~.r~m ver a persona~em 
Lulu beijar a Ronaldo César, 
devido à ação dos. censores da 
Policia Federal. Eles acharam 
que Lulu não poderia beijar 
outro homem que não seu 
marido, já que isso configura 
adultério (eles não pensam 
assim quando o personagem 
casado é do sexo masculino). A 
cena foi vetada, mas a denúncia 
pública do crime contra a liber­
dade levou o ministro Lyra a 
intervir no caso e liberar a cena. 
Outra censura na Nova Repú­
bliça: o personagem Casteli­
nho, do programa de Chico 
Anysio, foi tirado do ar, pois 
suas alusões aos golpistas des­
contentaram setores encastela­
dos no poder. 

SITUAÇÃO 
INSUSTENTÁVEL 

t:omo se vê, o episódio do 
filme de Godard não é o pri­
meiro, nem o único. Trata-se de 
uma situação insustentáveL 
Não há dúvida de que houve 
um significativo avanço no 

campo da liberdade com 
Nova República. Mas também 
nesta questão as forças conser­
vadoras e reacionárias tentam 
impor limites ao povo. A defesa 
da mais completa liberdade de 
expressão impõe-se. Não cabe a 
alguns "ilummados", em Brasí­
lia, no tempo, ou em qualquer 
outro lugar, determinar o que 
os 120 milhões de brasileiros 
podem ou não ver, ler, assistir. 

Karl Marx, o fundador ~ 
socialismo cientifi co, analt­
sando esse problema alerto'y: 
"A censura nunca poderá ser 
legalizada, bem como a escrav1· 
dão, mesmo que tenha existidp 
aurante muno tempo como 
lei". Considera que a censura 
"não é uma lei, mas u~ 
medida policia) , uma ~ 
medida policial, porque nap 
consegue o que quer, nem qu~r 
o que consegue". E ia além: 
"Uma lei de censura é unia 
impossibilidade, porque seh 
objetivo é o de pumr, não ofei~­
sas, mas opiniões ( ... ) é por is 
que a admmistração da censu 
é confiada, não aos tribunats, 
mas à polícia". Aliás, no caso 
do Brasil a censura está ligada à 
Polícia Federal, e essa situação 
só pode ser alterada com a 
Constituinte! 

Os episódios recentes envol­
vendo a censura não são ques­
tões menores. Também aqui 
cabe uma citação de Marx: 
"Cada faceta da libe rdade 
condiciona todas as outras, 
como sucede também com cada 
órgão do corpo. Quando uma 
liberdade especifica é questio­
nada, questiona-se toda a libet­
dade. Quando uma faceta da 
liberdade é negada, a própria 
liberdade é repudiada, e poderá 
conduzir apenas a uma meta 
sememlhança de vida, pois 
depois a nlo liberdade assu­
mirá o controle como forçp 
dominante." 

) 

Lulu e Ronaldb Cisar: beijos ntados pelos censores da PF 

O caso da liberação do filnie 
de Godard acabou sendo levado 
à decisão do ministro Fernando 
Lyra. O ministro concedê'u 
entrevista à televisão, afif­
mando que sua formação libe­
ral o impelia a permitir a 
exibição do "Je Vous Sal~e 
Marie", mas que suas conce -
ções religiosas colocavam- -o 
contra a obra. Quando encerrá­
mos esta edição, o filme cont1-
nuava retido. Mas é inconcebível 
que questões como estas fique\11 
na dependência das concepções. e 
condi~ões internas de um indivi­
duo. E necessário varrer a cei!­
sura do país, de uma vez pÔr 
todas. 

Anual (52 edições) Cr$ 260 mil 
Anual popular (52 edições) o Cr$ 130 mil 

Semestral (26 edições) o Cr$ 130 mil 
SSmestraJ popular (26 edições) o Cr$ 65 mil 

Trimestral (13 edições) o Cr$ 33 mil 
Anual para o exterior (dólares) US$ 70 

Nome: ................................... . . . . 

Endereço: ................ . ..... . ........ ... . 

Bairro: .............. . ........... . .... . . .. . .. . 
Cidade: ............ CEP: ... .. .••.• •.. . .. . ... ... 

, ·Estado: ................ . ...... . ..... ........ . 
.. Profissão: ...... . .... . ............. • . . ... .. . . 

Data: ........•................. . ..... . ... .. . . 

1 

.:. 

CEARÁ- forlolea: Rua Bar11~ 
do Rio Bra nco, 1809 - Centro -
CEP 60000. l&uot6: Rua Flo­
riano Peixoto, 408. ~ andar -
CEI' 63SOO. 
Sobnl: Av. DomJ.,.t, 1236. sala 
4 . CEI' 62100 
ESPIR ITO SANTO · Cochoeil'u 
do lta pt mirim: Praça Gerômmo 

P EANAMIIUCO - Cabo: Rua 
V1gário Batista. 236, CE P 54500. 
Cara nhuns: Rua Dancas Bar­
reto. S, 5ala I - Centro - CEP 
55300. Recife: Rua do Sossego, 
22 1, Boa Vista · CEP 30000. 
RIO GRANDF. DO NORTE 
No tai: Av. Deodoro. 77' · 
Cidade Alta - R.N. CEP 59000. 
RIO GRANDE DO SUL 

Bento Gonçolv .. : Rua Dr.Casa­
grande, 58 - CEI' 9S700 
Caxias do Sul: Rua Bento Gon­
çalves, 2048 - CEP 9S 100. Pelo­
tu : Rua Andrada N_t\eS IS89. 

SERGIPE - Aracaju: Av. Rio 
Branco, Ediffcio Oviedo Tei­
xeira. sala 1220 - CEI' 49000. , 

A T RIBUNA OP ERÁRIA I 
uma publicaçiio d1 Editora Anlt1 
Garlba ldl lida. Composlçio, 
Past· Upe Folo lilo. Luurtt FofO· 
/iru.r Ltda. Fone: 279- 3646. 

~~~-4~~ si~a P~~r~~sS .~.one· 

Faça cinco ássinaturasdaTribuna OperAria 
e ganhe uma de brindei Colabore para o 
fortalecimento da imprensa operária. 

Enderece a carta com seu pedido de assinatura pa­
ra a Editora Anita Garibaldi: Rua Adoniran Barbosa, 
53, Bela Vista, São Paulo. CEP 01318 . . 



Congelamento dos preços dos 
produtos de primeira necessi­
dade; punição para os especula­
dores; retomada da luta contra a 
carestia foram algumas das pro­
postas aprovadas no Debate 
Nacional Sobre Abastecimento 
Popular. Aproximadamente 18 
mil pessoas, representando mais 
de 3 mil entidades comunitárias 
se reuniram dia 26, em todas as 
capitais do país, para discutir a 
melhor maneira de enfrentar a 
carestia. 

A presença popular neste debate 
promovido pelo Minsitério da Agri­
cultura e coordenado pela Cabal 
(Companhia Brasileira de Alimen­
tos), superou as expectativas de seus · 
organizadores. O fato do governo 
procurar propostas de como superar 
os entraves do abastecimento ali­
mentar entre os seus maiores inte­
ressados - o povo - é uma iniciativa 
inédita em nosso país. E os morado­
res deram opiniões coerentes, mos­
trando que sabem onde estão os 
pontos de estrangulamento. Estas 
propostas serão reunidas num docu­
mento único e encaminhado ao pre­
sidente da República. 

Em um momento em que a infla­
ção chega a 16,2% ao mês - cor­
roendo ainda mais o magro 
orçamento doméstico- os morado­
res viram que é necessário mudanças 
de vulto na política para reverter 
essa situação. Por isso que a questão 
da reforma agrária e da dívida 
e.xterna estiveram presentes em pra­
ticamente todas as discussões. Se viu 
q~e é necessário a aplicação ime­
dtata da reforma agraria e da sus­
pensão da dívida externa e que o 
di!lheiro d~stinado a seu pa~amento 
seja reverttdo para o financiamento 
de produtos de interesse popular. 

Valdete de Lima Pereira mora 
num. barraco sem repartições no 
Jardtm Inoyama, bairro de São Ber­
nardo do Campo, coração das maio­
res multinacionais do Brasil. Seu 
marido, ajudante de pedreiro, ganha 
salário e ela não pode trabalhar -
sofreu um acidente no braço - e 
recebe um auxílio-doença do lNPS 
de Cr$ 114.000. Mãe de oito filhos 
Valdete foi ao debate em São Paul~ ~ 
pedir medidas urgentes para enfren- ~ 
tar a situação de carestia. "Não dá u 
nem prá comprar o leite pros meus E ,.... , · 
filhos. Quando tenho dinheiro com- .... . . .. .,. ~ ............. ,_ 
pro um ovo. Café não compro Anna Mana Martms: Vamos retomar a luta contra a carestia" 

mais", diz ela. 

"A panela está vazia 
e ê preciso de lei 
e acabe a carestia" 
Casos semelhantes a este foram 

relatados entre os vários grupos 
espalhados pelas diferentes capitais, 
mostrando que a aplicação das 
medidas não podem ser adiadas. O 
ministro da Agricultura, Pedro 
Simon, abriu o debate em Porto 
Alegre, dizendo estar preocupado 
em combater a fome que assola 30 
milhões de brasileiros. 

Neste encontro unitário - com a 
presença dos diversos setores que 
atuam nos movimentos populares -
houve desde os debates mais acalo­
rados até momentos de descontra­
ção com músicas engajadas na luta. 
Foi lembrada a importância da 
constituinte abordar o assunto do 
abastecimento popular. Em São 
Paulo, Flávio Costa, do Conselho 
Coordenador de Sociedade Amigos 
de Bairro do Estado de São Paulo, 
passou a sua proposta num repente 
muito aplaudtdo : "Mas num debate 
tão grande/ terão primazia/ as 
mulheres que dirão/ que a panela 
está vazia/ e que é preciso de leis/ 
que acabem com a carestia" .. 

A proposta que mais sensibilizou 
as 2 mil pessoas reunidas no Colégio 
Caetano de Campos, em São Paulo, 
foi a do congelamento imediato dos . 
genêros alimentícios, feita por Anna 
Maria Martins, diretora da Confe­
deração Nacional das Associações 
de Moradores (Conam). Anna 
Maria ainda salientou que, junto 

Adnano; ..::u povo quer participar" 

com este congelamento, "é necessá­
rio que o governo adote medidas de 
urgência para aumentar os salá­
rios". Os paulistas apoiaram por 
unanimidade a necessidade de se 
retomar a luta contra a carestia. A 
Diretora da Conam, que já foi coor­
denadora do Movimento Contra a 
Carestia propõe a formação de uma 
coordenação ampla e 9.ue já se parta 
para as grandes mobihzações. 

Povo exige que os 
especuladores sejam 

punidos com rigor 
Á ftgura do atravessador loi 

execrada por todos. Os paulistas 
querem que as mercadorias venham 
diretamente do produtor para o 
consumidor, sem passar pelas mãos 
do intermediário. Em Brasília os 
líderes comunitários pediram a ~la­
boração de uma legislação especí­
fica para punir os crimes de 
especulação com alimentos. Em Sal­
vador, foi proposta a criação de 
mercados populares e a ampliação 
dos estoques reguladores para coibir 
a ação dos atravessadores. 

As manobras especulativas atin­
giram tal gravidade, que no dia 23 o 
~inistro Pedro Simon em pronun­
ctamenlo em Belo Horizonte, justifi­
cou a importação de alimentos pelo 
governo como "a única forma de 
combater especuladores e atravessa­
dores". Segundo ele, parte da safra 
de 56 milhões de toneladas de grãos 
do país está sendo retida pelos espe­
c~l~dores. Com este quadro, o 
mm.tstro pretende apresentar um 
projeto cnando o Conselho Nacio­
nal de Segurança Alimentar 
(CNSA): Com a visão de que a segu­
ra~ça alimentar est~ ligada à pró­
pna segurança nactonal, o CNSA 
deverá elaborar uma política de 
curto, médio e longo prazos para o 
país na área do abastecimento. 

. Es~e novo projeto - segundo seus 
tdeahzadores - buscará aumentar a 
produção de alimentos, aumen­
tando a proteção aos pequenos pro­
dutores. Se, realmente for colocado 
e.m prática, isto viria a mudar a polí­
ttca adotada durante mais de 20 
anos de regime militar, onde se 
incentivou a produção de culturas 
de exportação em detrimento da 
agricultura de alimentos de 
subsistência. (veja o quadro ao 
lado). 

A questão dos subsídio aos ali­
mentos básicos destinados à popula-

ção de baixa renda também foi 
abordada no Debate Nacional. Foi 
denunciado mau uso do dinheiro 
público: Enquanto o governo des­
tina 3 trilhões de cruzeiros para a 
distribuição de leite gratuíto a todas 
as crianças brasileiras até 7 anos, 
cujos pais ganhem até dois salários 
mínimos, os bancos foram "subsi­
diados" com 17 trilhões de cruzei­
ros, na tentativa - muitas vezes 
infrutífera - de evitar sua falência. 

O governo federal tem tomado 
algumas medidas de abastecimento 
popular, mas com características 
ainda muito tímidas. Programas 
como a venda de leite a granel, PSA 
e P AP são de caráter emergt!ncial, 
portanto temporários, e atingem 
apenas uma pequena parcela da 
população. O Debate Nacional 
S<?bre Abastecimento Popular, 
alem _do f~to de ouvir o povo, 
podera abnr espaço para medidas 
m~i~ profundas e duradouras, que 
atmJam toda a população carente do 
país. 

Adriano Campos, gerente geral 
da Cabal em São Paulo, explica que 
"agora a situação é um pouco dife­
rente. A participação popular 
implica numa maJOr conscientiza­
ção. O povo brasileiro passa fome, 
tem problemas tremendos de subnu­
trição e isso implica na exigência de 
maiores programas e uma maior 
participação". 

(Domingos de Abreu) 

U pequeno produtor só tem a família 
para ajudá-lo. E o rico plantador de 
soja (acima) tem crédito subsidiado. 

Brasil exporta alimentõs 
mas o povo vive faminto 

Uma pergunta que sempre surge em 
qualquer debate sobre alimentação é por­
que um país como o Brasil com áreas 
ime~sas propícias à agricult~ra não tem 
c?mtda para o seu povo? E mais estranho 
amda, saber que somos o quarto maior 
exportador de alimentos do mundo ao 
mesmo tempo que ocupamos o sexto 
lugar no campeonato da desnutrição -
atrás. ayena~. ~a fndia, Bangladesh, 
Paqutstao, Fthpmas e Indonésia. A res­
post!l para este absurdo está na estrutura 
arcatca no campo, onde domina o latifún­
dio e na política adotada pelo regime 
militar após 1964. 

A di!adura optou pela modernização 
da a~ncultura sem tocar na estrutura 
agrána. Assim houve uma grande oferta 
de recu.rsos através de juros subsidiados 
aos agncul~ores com poder de aval- dado 
pela propnedade da terra. Essa injusta 
pr~ti~a. monetária de~xou o pequeno pro­
pnetano sem financiamento oficial, jus­
tamente aqueles que se dedicam ao 

cultivo de alimentos de consumo 
popular. 

A maior parcela do ,. .......... ~ 
foi destinada às 
energéticas, ficando ·n"''"'"'."""'" 
segundo plano. Isso ·~r~~i.'Wil' .. tre;taft'et 
no aumento do plan 
No período 1966/ 
cresceu a uma ta~~.al.Hn•w• 
!a ranja 13,7% e a 
dutos exportáveis) . .tA;.a$~mlturati~Qr~t; 
tares, . como o 
cresceram 
2,1 %; -0,4% e 3, 

Essa cot1centradi 
dos produtos 
grandes atacadistas 
dependência e a expl ............... v 

produtores. Neste o~Mtlfillii;~ 
disponibilidade de altJ!ne~lfk)s··· H,aJ 
mesmo tempo em qu~n~~tln 

cho nos salarios. 

Neste ano, 
abateu na região 
dutora do país- os 
ram ainda mais e 
Junte-se a isto a at 
atravessadores e 
retém estes prod 
no mercado. 

Para que se obt 
vas contra a care 
especuladores é 
mobilização popular 
será difícil enfrentar 
fundiários e grandes 
tido de manter o 
abastecimento alimentar. · 
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